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Em clima de muita paz, reuniram-se os
cerca de 800 participantes do II Congresso
da Associação Médico-Espírita do Brasil e
I Encontro Internacional de Médicos para o
início do conclave, dia 3 de junho, no
auditório Elis Regina, no Anhembi. Para
tanto, contribuíram a bela decoração de
ikebana, oferecida pelos irmãos da Igreja
Messiânica, a cordialidade da equipe de 150
voluntários da Casa de Schutel, envolvida
na organização, aliadas à música inspirada
executada pelo jovem pianista e compositor
Sibélius Donato Tenório e depois cantada,
de forma magnífica, por Paula Zamp.
Inicialmente, todo o auditório foi tomado
pelos acordes vibrantes de O Hino Nacio-
nal Brasileiro, seguindo-se O Guarani,
Concerto de Varsóvia, Estudo no 2 Opus
27, de Rachmaninoff, Polonaise no 6 -
Opus 75 em Lá Bemol e Clair de Lune. A
voz especial de Paula complementou com
My Heart Will Gon on, Con te partiró e
Ave Maria de Gounod, preparando o
ambiente para a prece inicial proferida pelo
dr. Roberto Lúcio V. de Souza. Em nome
dos componentes da mesa, saudaram os
congressistas, Nestor Masotti, Secretário
Geral do Conselho Espírita Internacional,
Cecília Rocha, vice-presidente da Federa-
ção Espírita Brasileira, Júlia Nesu Oliveira,
vice-presidente da União das Sociedades
Espíritas de S.Paulo e Edwin Bravo, da
Guatemala, representando os países
visitantes. Ainda tomaram parte da mesa,
dra. Maria de La Gracia de Ender, do
Panamá; drs. Francisco José e Isabel
Ribeiro, de Portugal; Fabio Villarraga, da
Colômbia; Daniel Gomez Montanelli, da
Argentina e os brasileiros Osmar Marsilli,
da Fundação André Luiz; Éder Fávero, da
Associação de Divulgadores Espíritas e
João Ezequiel, da Abrape, além do ilustre
conferencista, dr. Núbor Facure.

Na qualidade de anfitriã do evento,
Marlene Nobre fez a saudação de boas-
vindas, focalizando, inicialmente, algumas
horas na vida de um executivo norte-
americano, no ano 2020, apontando, caso
não ocorra nenhuma hecatombe mundial, os
avanços tecnológicos previstos pela ciência
oficial, para os próximos decênios; em
seguida, mostrou os contrastes entre esses
progressos e a assistência médica precária
oferecida, hoje, à maioria da população
brasileira. Assim, em nosso país, o médico
espírita vive um dilema: o dever moral de
socorrer os mais carentes, com os recursos
à mão, e, ao mesmo tempo, a antevisão do
futuro, com um progresso biotecnológico
muito maior do que o previsto pela ciência
oficial, quando esta  comprovar o perispírito
e a alma. (pág. 3) Sandra Marinho e
equipe

SIMPÓSIO MARCA LUTA
CONTRA ABORTO

A Associação Médico-Es-
pírita do Paraná (AME-
Paraná), a Federação Espí-
rita do Paraná (FEP), em
conjunto com a Associação
dos Divulgadores Espíritas, a
Comunhão Espírita Cristã de
Curitiba, as Faculdades In-
tegradas “Espírita”,  o Cen-
tro Homeopático “Samuel
Hahnemann” e a Fundação
de Estudos Médicos Home-
opáticos do Paraná, realiza-
ram, no auditório da FEP, dia
29 de maio, o Simpósio so-
bre o Aborto, marcando o
início da campanha “Vida,
Sim à Gravidez!”. Com a
presença de todas as Uniões
Regionais Espíritas e de um
grande público da região me-

tropolitana de Curitiba, iniciou-
se o Simpósio com a apresen-
tação da campanha, a cargo
do dr. Laércio Furlan, Prof.
Adjunto do Dep. de Clínica
Médica da Universidade Fe-
deral do Paraná (UFPR) e
presidente da AME-Paraná,
seguido de outros expositores
que abordaram os Aspectos
Médicos, Jurídicos, Psicológi-
cos e Sociais e os Doutrinári-
os, além da projeção do filme
O Grito Silencioso.

Na ocasião foi lançado
um livro, com o mesmo
nome da campanha, organi-
zado pelos representantes
de toda as entidades envol-
vidas na realização do even-
to. (pág. 5)

Cristina Rocha

Há informações sobre
aportes na área da in-
vestigação da Transco-
municação Instrumental
(TCI)?

Conheça partes do
transtexto enviado pelo fa-
lecido sr. Albert Fischbach,
e os relatos de sua filha
Maggy e do dr. Theo
Locher, presidente da So-
ciedade Suíça de
Parapsicologia, a esse res-
peito. (pág. 5)

A TCI
E O

APORTE

Nesta Edição
FALHA NA
EDUCAÇÃO

SEXUAL
Suely Abujadi

A informação sobre mé-
todos anticoncepcionais aju-
da muito, mas não é sufici-
ente. Para mudar-se o com-
portamento sexual dos jo-
vens, é preciso exemplo e
ação decisiva dentro do lar.
(pág. 6)

PRIVAÇÕES
MERITÓRIAS

W. A. Cuin

Na verdade, o que faz
exaltar a posição do ho-
mem ante o Pai Celestial é
a realização de boas obras,
a atuação no bem do próxi-
mo... (pág. 7)

Solenidade de
encerramento
realizada no
auditório Elis
Regina. A emoção
tomou conta de
todos os presentes

Médicos representantes de seis países reunidos Idelfonso do E. Santo lê a Ata de Eleição e posse da diretoria da AME-Brasil

Marlene Nobre, reeleita pela AME-
Brasil

Núbor Facure proferiu a conferência
inaugural

Sérgio Felipe de Oliveira ministrou
curso sobre Mediunidade

O pianista, Sibélius, encantou o
público com seu talento e carisma
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Conferencistas do Simpósio, empenhados na luta contra o aborto
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Você ainda não leu esta
obra inédita de Rochester?

COBRA CAPELA
de Rochester

psicografia da médium russa
Wera Krijanowskaia

Rafaela, mulher de rara beleza,
utiliza-se de todas as artimanhas para

conseguir um título de nobreza na
sociedade russa do século XIX.

Novidade

FOLHA ESPÍRITA
FE Editora Jornalística Ltda.

Periodicidade: MENSAL
C.G.C.: 44.065.399/0001-64

Insc. Mun. 8.113.897.0
Insc. Est. 109.282.551-110

FUNDADOR:
Freitas Nobre (1974-1990)

JORNALISTA RESPONSÁVEL:
Leila Villas - M.T. 20.828

DIRETORA RESPONSÁVEL:
Marlene Nobre

DIRETOR DE REDAÇÃO:
Paulo Rossi Severino

DIRETOR COMERCIAL:
Luis Carlos Santos
DIAGRAMAÇÃO:

Jorge Gomes da Silva
FOTOGRAFIA:
Marcelo Nobre

ASSINATURAS:
Belisardo Marchini Egido

EXPEDIÇÃO:
Arnaldo M. Orso e Sílvio

do Espírito Santo
REVISÃO:

Sidônio de Matos
COMPOSIÇÃO GRÁFICA:

Conrado Santos
REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO:

Av. Pedro Severino Jr., 325
São Paulo - SP - CEP 04310-060

Tel./Fax.: (011) 5585-1977
DISTRIBUIÇÃO NACIONAL

A FE EDITORA NÃO SE
RESPONSABILIZA POR

SEUS ANUNCIANTES

9º Congresso
Espírita do Rio

Grande do Norte
Com o tema Família - Célula

Universal do Amor, acontece-
rá, de 26 a 29 de agosto, no Cen-
tro de Convenções de Natal, o
9º Congresso Espírita do Rio
Grande do Norte. A Dimensão
espiritual do casamento, distor-
ções do amor, análise crítica
sobre planejamento familiar x
controle de natalidade, adoção
e novas conquistas da enge-
nharia genética nos processos
de correção das deficiências
dos caracteres hereditários, na
ótica espírita, adultério, e rela-
cionamento entre pais e fi-
lhos são alguns dos assuntos
que serão abordados no even-
to. Participarão do congresso o
psicólogo Adenáuer Novaes
(BA), o analista de sistemas
Alamar Régis, o médico Antô-
nio Costardi,  o advogado
Avildo Fioravante, o professor
César Soares Reis, o médico
David Uip, o analista de siste-
mas Djalma Argollo, a psicólo-
ga Elaine Ramazzini, o  profes-
sor Francisco do Espírito San-
to, o publicitário Frederico
Menezes, a pedagoga Heloísa
Pires, o jurista Izaias Claro, o
pedagogo José Medrado, o ar-
quiteto Kau Mascarenhas, a
psicóloga Marilusa Vasconce-
los, e os médicos Marlene No-
bre, Roberto Lúcio e Sérgio
Felipe. Outras informações so-
bre o evento e inscrições po-
dem ser obtidas pelo telefone
(084) 222-3772 e fax (084) 211-
7514. A promoção do congres-
so é da Casa de Caridade Adolfo
Bezerra de Menezes.

 Festa julina
 A Sociedade de Estudos Es-

píritas 3 de Outubro estará pro-
movendo festa  julina, em 10 de
julho, a partir das 17h, à rua
Clélia, 669, Pompéia, São Pau-
lo/SP. A entidade aceita doa-
ções de cobertores e agasalhos
(principalmente masculinos)
novos e usados. O material
deve ser entregue no endereço
citado. A 3 de Outubro mantém
um cadastro de candidatas a
empregos domésticos. Interes-
sadas podem comparecer ao
endereço citado ou ligar para
(011) 262-9892, às quartas-fei-
ras, das 14h às 16h.

 II Fórum Espírita
do Cariri

 A Aliança Regional Espírita
estará realizando, de 6 a 8 de
agosto, no auditório do Sesi,
em Crato (CE), o II Fórum Espí-
rita do Cariri. Com o tema cen-
tral Reencarnação, da Gênese à
Globalização, o evento, que
conta com o apoio da Federa-
ção Espírita do Estado do Cea-
rá, contará com várias pales-
tras, psicopictografia e leilão de
arte mediúnica. Outras informa-
ções pelo telefone (088) 512-
1549, com Cristina, e fonefax
511-3527, com Soares.

Precisa-se
 Se você dispõe de algumas

horas para atuar junto à comu-
nidade, os samaritanos estão
precisando de voluntários. Se
você quer ser um deles escreva
ou ligue para a Associação
Apoio, Vida e Amizade (AAVA),
à rua Santo Afonso, 107, sala
122, Penha, São Paulo/SP, tele-
fone (011) 293-4111. Outros
postos 6967-1790 e 247-4111.

 VI Simpósio Brasileiro do
Pensamento Espírita

 De 8 a 11 de outubro aconte-
cerá no Instituto Cajamar, em
Cajamar (SP), o VI Simpósio
Brasileiro do Pensamento Espí-
rita. Iniciado em 1989 e realiza-
do a cada dois anos, ele se ca-
racteriza pela abertura de espa-
ço para apresentação, discus-
são e debates de trabalhos iné-
ditos sobre questões do pen-
samento e da realidade social e
pessoal, analisados à luz da
Doutrina. O evento está aberto
a todos os interessados e os
estudiosos terão espaço para
mostrar e debater suas idéias.
Os trabalhos podem abordar
temas de qualquer natureza:
política, social, religiosa, filosó-
fica, científica e outros, dentro
da ótica espírita, principalmen-
te os que resultem de pesqui-

sas e investigações. Eles devem
ser inéditos. Na sua versão fi-
nal, devem ter, no máximo, 20
páginas. Os interessados em
participar com trabalhos devem
enviar, previamente, um resu-
mo, em uma página tamanho A4,
para avaliação da comissão
organizadora, que o analisará
apenas quanto à solidez e com-
patibilidade do assunto com o
Espiritismo e objetivos do
simpósio. O texto final deve ser
enviado em disquete, no forma-
to Worl for Windows 6 ou 7,
juntamente com o texto impres-
so, ou via Internet. Informações
pelo telefone (013) 219-5920 ou
e-mail abertura@bsnet.com.br.
O evento é promovido pela Li-
vraria Cultural Espírita Editora
e pelo jornal Abertura.

Encontro debate excepcionalidade
humana na dimensão espiritual

A Instituição Beneficente
Nosso Lar estará promovendo
de 2 a 4 de julho, com o apoio
da União das Sociedades Espí-
ritas do Estado de São Paulo,
quarto encontro para estudos
sobre a Excepcionalidade Hu-
mana na Dimensão Bio-Psico-
Sócio-Espiritual.

O objetivo é reunir portado-
res de deficiências, pais, técni-
cos e voluntários da área com

representantes de centros e ins-
tituições espíritas interessados
no assunto para trocas de ex-
periências sobre a contribuição
conceitual e operacional que a
Doutrina Espírita pode oferecer
ao problema. O evento aconte-
cerá na sede da Nosso Lar, à
praça Florence Nightingale, 56,
Jardim da Glória, São Paulo/SP.
Outras informações pelo telefo-
ne (011) 6163-8681.

46ª Semana Espírita de Vitória
da Conquista

De 5 a 12 de setembro acon-
tecerá a 46ª Semana Espírita de
Vitória da Conquista, na Bahia.
Neste ano, as conferências de
abertura, com Raul Teixeira, e
dos dias 11 e 12, com o médium
e orador Divaldo Pereira Fran-
co, serão transmitidas via saté-
lite (Embratel). O evento terá
início às 20h do dia 5, com pa-
lestra sobre Reencarnação, uma
questão de Justiça. Nos dias
seguintes, sempre no mesmo
horário, serão abordados os
seguintes temas: Reencarna-
ção no Evangelho, Casamento
e Reencarnação, Reencarnação

e a Lei da Causa e  Efeito, Um
Caso comprovado de Reencar-
nação, A Regressão de Memó-
ria e as Existências Sucessivas,
Provas Científicas da Reencar-
nação e Reencarnação e Vida.
Durante o dia, em horários di-
versificados, acontecerão uma
série de seminários. Paralela à
46ª Semana Espírita acontecerá
a Semaninha Espírita, destina-
da ao público infantil na faixa
etária dos 6 aos 12 anos, no pré-
dio da Apae, situado vizinho ao
Centro de Cultura. Outras infor-
mações no (077) 424-6323, 422-
2265 e 422-2795.

1º Congresso
Espírita Brasileiro

 De 1º a 3 de outubro, a Fe-
deração Espírita Brasileira
(FEB) promoverá, em Goiânia
(GO), o 1º Congresso Espírita
Brasileiro, sob o tema O Espi-
ritismo: Ontem, Hoje e Ama-
nhã. Ação de Confraternizar,
Unificar e Divulgar. A realiza-
ção do evento está a cargo da
Federação Espírita do Estado
de Goiás e promoção, Federa-
ção Espírita Brasileira. Na oca-
sião, será prestada homena-
gem ao médium Francisco
Cândido Xavier, com a reper-
cussão de sua obra em vídeo.
Informações pelo telefone
(062) 281-0200, fax (062) 281-
4945 ou e-mail ceb@feego.
org.br.

AME-SP
Mês de Agosto

Quintas-feiras às 20h

05 - Fundamentos da Ho-
meopatia - Régia M. Figueiredo

12 - Educação da Alma -
Roberto Brólio

19 - Experiência de Quase
Morte (EQM) e o Processo do
Morrer - Marlene Nobre

26 - Asma: Aspectos Clínicos
e Espirituais - Marco Antônio
Palmieri

Sábado às 16h
14 - Seminário: Princípios e

Atualidades em Homeopatia:
Discussão de Casos - Régia
Maria Figueiredo, Marco Anto-
nio Palmieri, Marco Antonio
Pereira dos Santos

Novo endereço: Av.
Pedro Severino, 169 -
Jabaquara - São Paulo - SP
- Tel.: (011) 5585-1703

CHÁ BENEFICENTE

MEDINESP 99

No MEDINESP 99, nosso
articulista Fernando Ós (2o

da E/D) autografou seu livro
Verás o Amanhecer. Ao lado
dele, à D., drs. Jorge Andréa
e Irvênia Di Santis Prada, à
E. Sonia Artigiani Osório

Paula Zamp, com sua bela voz, e Sibélius,
com sua música sublime, encantaram os
congressistas no evento de junho

Os queridos amigos da Igreja Messiânica do Brasil com os 800 enfeites oferecidos a todos os
participantes

Izaías Claro (à esq.) e Francisco Cajazeiras
(sentado) falaram sobre Bioética. Na foto, ao
lado de um congressista

Teatro Espírita
Durante os mês de julho, o

Grupo Teatral S. O. L. Espírita
estará apresentando a peça:
Ah, Godói!, no colégio Martin
Luther King, a rua Apucarana,
815, Tatuapé, São Paulo, SP. Nos
dias 17, 18, 24, 25 e 31 de julho,
sábados às 20h30 e domingos
19h30. A peça retrata os aspec-
tos nefastos de um apresenta-
dor de televisão, que ao sofrer
um acidente aéreo se depara no
mundo espiritual com diversos
seres alegóricos, tornando as-
sim o seu entendimento mais
complicado. Informações: (011)
6191-2369.

A Casa Transitória
Fabiano de Cristo, convida
para a realização do Chá
Beneficente no dia 01 de
agosto, às 14h30, no Clube
Atlético Juventus (rua
Comendador Roberto
Ugolini, 20 - Pq. da
Moóca). O evento contará
com a presença do orador
internacional Divaldo
Pereira Franco, além de
atrações artísticas. Maiores
informações: 0800 103040
ou email:
casatran@zaz.com.br
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Em seguida, o professor adjunto
de neurologia da Faculdade Federal
de Medicina (Escola Paulista de
Medicina), dr. Cícero Galli Coimbra
foi o expositor da mesa redonda so-
bre Morte Encefálica, tendo como
debatedores, os colegas Ana Catarina
Tavares Loureiro (ES), Gilson Luis
Roberto (RS), Jorge Andréa dos San-
tos (RJ) e Sérgio Felipe de Oliveira
(SP). Em sua exposição, o dr.
Coimbra apresentou informações téc-
nico-científicas, que põem em dúvi-
da os conceitos, até aqui, conven-
cionados, sobre morte encefálica,
mostrando que não há garantia de
irreversibilidade deste quadro clíni-
co, pois, muitas vezes, utilizando-se
de métodos, como o de hipotermia,
pode-se recuperar o paciente. “En-
tão, como o transplante do coração
só se viabiliza através do diagnóstico
da morte encefálica, muitas vezes o
chamado doador cadáver pode, na
realidade, não ser um cadáver”, con-
cluiu o expositor. Esta afirmação ge-
rou enorme impacto junto aos con-
gressistas,  podendo-se constatar que
o tema foi o mais controvertido do
Medinesp 99. Os debatedores mos-
traram-se dispostos a rever os con-
ceitos de morte encefálica e aguardar
os avanços da ciência nesse campo,
tendo dra. Marlene Nobre, coorde-
nadora da mesa, declarado que o dr.
Cícero Coimbra trouxe excelente ma-
terial de análise para as AME’s e que
estas deverão tomá-lo como base para
a revisão de “nossa posição em rela-
ção aos transplantes de órgãos vi-
tais”.

Auditórios simultâneos
Atividades intensas estenderam-se

durante todo o período do Congres-
so, em três auditórios, simultanea-
mente. Além do Elis Regina, consi-
derado pela Comissão Organizadora
como o auditório Allan Kardec, o Be-
zerra de Menezes e o André Luiz tam-
bém estiveram movimentados com
conferências, cursos, seminários e
temas livres, envolvendo, ao todo, 92
expositores.

O curso mais concorrido foi o de
Fenomenologia Orgânica e Psíqui-
ca da Mediunidade, de Sérgio Felipe
de Oliveira, de S. Paulo, no auditório
Elis Regina. Tratou especialmente da
relação entre o funcionamento cere-
bral e a mediunidade, estudando-a
como fenômeno adrenérgico e tam-
bém em suas relações com as fun-
ções do hipotálamo e da glândula
pineal. A mediu-
nidade foi objeto,
assim,  de uma lar-
ga abordagem cien-
tífica, que agradou
muitíssimo aos
participantes.

Dentre as confe-
rências, a do dr. Jor-
ge Andréa, sobre
Núcleos de Poten-
ciação, Inconscien-
te e  Depressão,
prendeu muito a
atenção pela sua
forma precisa e
concisa, com um
apanhado da depressão e suas cau-
sas, bem como a mudança psíquica e
espiritual do paciente que podem le-
var à cura. Também falaram sobre
Depressão, com muito êxito, o dr.
Jaider Rodrigues de Paulo, psiquia-
tra do Hospital André Luiz, de Belo
Horizonte, que a abordou do ponto
de vista da  Psicopatologia e Tera-
pêutica  e dr. Izaías Claro, promotor
de Justiça, que mostrou o Atendi-
mento Fraterno, nessa abordagem.

Também mereceram destaque do
público presente: O Médico Diante
da Morte, de Décio Iandoli Jr., bem
como todo o painel Tanatologia e So-
brevivência da Alma, que contou
também com o dr. José Roberto P.
dos Santos;  A Presença do Amor na
Mediunidade, de Maria de La Gracia

Marlene Nobre ressaltou ainda que essa antevisão é
natural, porque o Espiritismo tem muito a oferecer à
Medicina e que uma parte desta contribuição seria

abordada no Medinesp 99, que ora se iniciava. “Ousamos
dizer que este conclave tem muito a oferecer para a

reflexão de outros irmãos do mundo. Aqui estamos para
levar a contribuição espírita à saúde, tendo como base seus

princípios fundamentais. Pretendemos deixar claro o
Paradigma Espírita para a Saúde, capaz de atender a todos

os avanços da Ciência e influir de tal modo a tornar
muitíssimo maior a revolução biotecnológica, e, tudo isso,
dentro de um clima de fraternidade legítima”, enfatizou.

E acrescentou a presidente: “ Falamos de uma revolução
muito maior, não prevista pela maioria dos cientistas atuais,

que vai se entreabrir com a descoberta, pela Ciência, do
perispírito, ou corpo energético do Espírito. Esta grande

conquista ocorrerá, provavelmente, nas primeiras décadas
do próximo século, mudando radicalmente o estudo da

Fisiologia, da Etiopatogenia, do Diagnóstico e da
Terapêutica nas Universidades. Os desdobramentos serão

impressionantes, ao contrário do que escreveu John
Horgan em seu livro “O Fim da Ciência”.  Na conferência

inaugural, o professor dr. Núbor Orlando Facure falou
sobre Estudo da Mente, Evolução Histórica e

Perspectivas para o Século XXI.

de Ender;  Amor Sentimiento Curati-
vo (Amor Sentimento Curativo), de
Fabio Villarraga; Repensando a Rela-
ção Médico-paciente, com Alberto
Almeida, todos os painéis sobre Psi-
cologia, e outros (leia avaliações  nesta
pág.).

Dentre os seminários, os mais con-
corridos: A Obsessão e Suas Másca-
ras, com a dra. Marlene Nobre, teve
45% das preferências do público e
Estudo do Duplo Etérico e Seu Papel
nas Terapias Energéticas, com o dr.
Ricardo Di Bernardi, 37%.

Sala André Luiz
Dedicado a cursos e seminários

mais longos, o auditório André Luiz
recebeu um público flutuante, segun-
do os interesses dos participantes.

No Seminário Informativo INTVP
sobre a terapia regressiva vivencial
Peres, a dra. Maria Júlia Prieto Peres
explanou sobre a técnica instituída por
ela no Brasil para a regressão de me-
mória, as pesquisas que foram desen-
volvidas sobre as diversas fases da
referida técnica e ressaltou suas indi-
cações, limitações e contra-indicações.

Dr. Fernando A. D. Lins, presi-
dente da AME-Pernambuco, expli-
cando sobre os pontos de aproxima-
ção entre a Etnopsiquiatria e o Espi-
ritismo, tema do seminário Contri-
buições da Etnopsiquiatria ao Espi-
ritismo, disse “... a etnopsiquiatria,
surgida em 1970, preconiza a dimen-
são da psiquiatria partindo da cultu-
ra estabelecida. Sabemos também que
a Doutrina Espírita é atual e vê o ho-
mem como um grande complexo. Se
ele é biopsicossocioespiritual, tem
essa dimensão múltipla que envolve
o próprio conceito de cultura. Nós
tínhamos uma psiquiatria organicista,
tradicionalista que agora começa a dar
espaço, valorizando elementos como
a religião, a crença, o simbolismo, as
artes, toda a produção humana numa
dada cultura. E o Espiritismo é fruto
do pensar, é obra da Espiritualidade,
mas também tem a mão do homem.
Vivemos num contexto em que é pre-
ciso transformar a humanidade e pro-
mover a reforma moral, e se encon-
tramos uma conjunção destes elemen-
tos, religião e cultura, certamente não
só a psiquiatria, mas toda a medici-
na, uma etnomedicina passará a ver o
homem com um grande complexo e a
natureza espiritual será valorizada.”

Muito bem recebido pelos congres-
sistas foi o curso sobre Os Aspectos
Conceituais e Etiológicos das Doen-

ças na Visão Espí-
rita, desenvolvido
pela equipe da
AME-Minas Ge-
rais, que tratou da
alma, da fisiologia
do perispírito, da
mente, da consci-
ência e do Espíri-
to.  Dr. Jairder Ro-
drigues de Paulo,
um dos exposito-
res, disse que as do-
enças podem ser
agudas ou crôni-
cas, podendo as
primeiras ser fruto

de uma situação ou do próprio modo
de vida do indivíduo, por exemplo, a
pessoa que é exposta a traumas, a
penúrias e carências de toda ordem
ou que leva um modo de vida pouco
regrado, pode desenvolver doenças
agudas sem nenhuma injunção
cármica, sendo bem provável que a
maioria das doenças se insere neste
contexto. Já as doenças crônicas, se-
gundo ele, geralmente são de origem
cármica, tais como a artrite reuma-
tóide,  asma, tuberculose de difícil
tratamento e boa parte das neo-
plasias. Da mesma equipe, a dra. Lí-
gia Pompeu, psicóloga, abordou a
definição de mente, consciência e
Espírito, acreditando que estas se-
jam expressões da realidade maior do
Espírito, sendo o inconsciente o in-

térprete do Espírito, o qual, por sua
vez, tem na mente outro intérprete.
É como se fosse efeito cascata; a
mente responde num nível inferior
pelas emanações da consciência mais
ampla, que por sua vez responde de
uma maneira também inferior às ema-
nações do Espírito.

O curso Algumas Idéias da Física
Contemporânea  não foi ministrado
pelo prof. dr. Waldyr Rodrigues Jr.,
porque, acamado, não pôde compa-
recer. Nesse horário, o dr. Ney Prieto
Peres fez um histórico da evolução
da física e, em seguida, a dra. Marle-
ne Nobre fez perguntas ao dr. Élcio
Abdala, professor-titular de física-
matemática da Universidade de S.
Paulo, presente ao auditório, e que,
gentilmente, dispôs-se a responder,
preenchendo, assim,  a imensa lacu-
na deixada pela ausência do profes-
sor Waldyr. Marlene Nobre listou
uma série de afirmações feitas pela
Revelação Espírita, especialmente as
de Galileu a Kardec, encontradas em
A Gênese e as de André Luiz, nos
livros Evolução em Dois Mundos e
E a Vida Continua..., a respeito do
tempo, da “matéria elementar”, do
conceito de consciência em física, etc.
Depois, o dr. Sérgio Felipe de Olivei-
ra abordou também outros temas re-
lativos à Física Quântica, uma vez
que é freqüentador habitual do De-
partamento de Física da USP.

Os drs. Dinorá Fraga da Silva e
Gelson Luiz Roberto, do Rio Gran-
de do Sul, autores do livro “Conheci-
mento e Família”, foram os exposi-
tores do curso O Espiritismo face à
Ciência  hoje. A autora, responden-
do ao nosso jornal sobre a forma pela
qual as instituições espíritas podem
realizar pesquisa científica, disse que,
ao invés de argumentar que estas ca-
sas não possuem condições financei-
ras e tecnológicas para propiciar as
pesquisas, deveriam fazer como
Kardec, recolher os textos dos espí-
ritos, fazendo correlações destes tex-
tos e produzir a partir disto novas
possibilidades científicas. Por  isso,
a idéia de resgatar a nova concepção
da ciência hoje, onde olharemos a vida
de uma maneira mais social e psico-
lógica na relação com os Espíritos. O
conhecimento pode ser produzido a
partir disto.

Atividades paralelas
 Notou-se reduzida movimentação

de congressistas nas áreas livres, du-
rante os horários reservados às ativi-
dades nos auditórios. Nos interva-
los, porém, era intenso o fluxo de
pessoas no bookshop, ávidas por li-
vros e publicações sobre temas que
iam desde informações, pesquisas e
trabalhos científicos, nas áreas de
medicina, física quântica, psicologia,
até os mais comuns encontrados nos
romances mediúnicos. Dentre os li-
vros mais procurados, estava o de
autoria da dra. Irvênia Di Santis
Prada, A Questão Espiritual dos Ani-
mais, ministrado em curso durante o
evento, além de outros no gênero.
Também muito requisitado para au-
tógrafos,  dr. Jorge Andréa dos San-
tos, baluarte da medicina espírita,
recebeu o carinho e o respeito tanto
do público, quanto da Diretoria da
AME-Brasil, que o homenageou na
solenidade de encerramento.

A venda de CD’s também teve lu-
gar de destaque, sendo os mais ven-
didos os do jovem Sibélius, astro que
se destacou pela simplicidade e sin-
geleza em todas as suas apresenta-
ções, durante os três dias do Con-
gresso, em horários diversos, e que a
todos encantou com sua música
envolvente, eivada de Espiritualidade

Superior. Também os CD’s de Anna
Graciano, cuja renda é revertida para
a manutenção do Lar do Alvorecer,
tiveram lugar de destaque na prefe-
rência do público.

A alimentação foi alvo de cuida-
dos especiais por parte da organiza-
ção do Congresso, que se preocupou
em oferecer serviços de qualidade
tanto no café, quanto na  lanchonete
e no refeitório. Só no primeiro dia,
foram gastos 30 quilos de farinha e
100 ovos na confecção do delicioso
macarrão servido com brócolis. Todo
o trabalho desse setor foi voluntário
e a renda  (pequena para tanto traba-
lho) revertida para a Creche Lar do
Alvorecer.

Paralelamente às atividades do
Congresso, ocorreram também as reu-
niões administrativas da AME-Bra-
sil, com a discussão dos itens da Pauta
da Assembléia Geral Ordinária, que
continham, entre outros assuntos, a
eleição e posse dos membros da Di-
retoria para o biênio 1999-2001. Do
mesmo modo, foi realizada a Assem-
bléia Geral Permanente pró-fundação
da AME-Internacional, com a elabo-
ração dos Estatutos e a eleição da
Comissão Diretora da entidade.

Balanço das atividades
No dia 5 de junho, às 18h, foi ins-

talada a solenidade de encerramento
do Medinesp 99, com a presença de
todos representantes das AME’s,
dos diretores da AME-Brasil, e dos
países visitantes.

Na avaliação dos diretores da
AME-Brasil, alguns trabalhos apre-
sentados nos temas livres foram de
boa qualidade e serviram de ponte de
ligação entre as AME’s e os estudan-
tes de Medicina. Foi enfatizada a im-
portância da formação dos jovens
médicos e o seu entrosamento com
as AME’s para que participem, du-
rante o curso de Medicina, dos tra-
balhos e pesquisas, dentro do novo
paradigma. Para o dr. José Nilson
Nunes Freire da AME-Baixada
Santista, reconduzido a tesoureiro da
AME-Brasil, somente a reforma ín-
tima, o amor a Deus e ao próximo
vão levar à transformação do nosso
planeta de expiação ao mundo de re-
generação que todos nós almejamos.

Dr. Sérgio Felipe de Oliveira desta-
cou a importância da participação de
vários professores titulares, mestres e
livres docentes nas conferências e cur-
sos do evento, demonstrando a força
das idéias espíritas, que ganham espa-
ço, cada vez maior, na ciência médica.

Dr. Roberto Lúcio V. de Souza, ao
agradecer a doação por parte da Igre-
ja Messiânica, não somente da deco-
ração dos ambientes, onde se realiza-
ram os trabalhos, mas também a deli-
cadeza do oferecimento de 900 ar-
ranjos em Ikebana, distribuídos ao
final a todos os participantes do even-
to, afirmou que atos como esse cons-
tituem verdadeira lição de grandio-
sidade e gentileza e sinalizam na di-
reção de um futuro de paz, onde pre-
valecerá não a divisão em credos e
pátrias, mas a união, sob a égide do
amor. Ele enfatizou também a luta
dos irmãos de outros países para con-
seguir desenvolver seus trabalhos de
médicos espíritas em ambientes mui-
tas vezes hostis e adversos. Mas que,
mesmo assim, as Associações Médi-

co-Espíritas estão se espalhando por
vários países. Observou ainda que
todos deveriam ser muito gratos por
estarem  em um país onde o kardecis-
mo tem se expandido com tanta facili-
dade, e o fato de estarem naquele mo-
mento, naquele local, reunidos, reafir-
ma a certeza de que o Brasil realmente
tem a missão de ser a Pátria do Evan-
gelho e o coração do mundo.

Final emocionante
Momentos de alegria e fraternidade

sucederam-se no encerramento do
Congresso: dr. Roberto Lúcio e dra.
Marlene  homenagearam, com flores
e livro, o dr. Jorge Andréa, por sua
enorme contribuição ao ideal médi-
co-espírita; os jovens Conrado San-
tos, Waltinho, Daniel e Tatiana,  por
sua dedicação, destacaram-se entre os
148 voluntários, recebendo flores das

mãos do dr. Jorge Andréa.
Em seguida, o mestre de cerimôni-

as, Luis Davoli,  solicitou ao dr.
Ildefonso do Espírito Santo, secretá-
rio da Assembléia Geral Permanente
da AME- Brasil, a gentileza da leitura
da ata de eleição e posse da Diretoria
escolhida para o biênio 1999-2001.
Feita a leitura, tomou-se conhecimen-
to que os cerca de 50 participantes da
Assembléia reconduziram a dra. Mar-
lene Nobre e seus colegas de Direto-
ria: Roberto Lúcio, José Nilson Nunes
Freire e João Luis da Silva, para o pró-
ximo biênio.

A seguir, Luis Davoli solicitou ao
dr. Francisco Ribeiro da Silva que les-
se a ata de fundação da AME-Inter-
nacional. Com a presença dos repre-
sentantes dos seis países, foram apro-
vados os Estatutos e a eleição de uma
comissão de três elementos: Marle-

ne Nobre (Brasil), Francisco José
Ribeiro da Silva (Portugal) e Maria
de La Gracia de Ender (Panamá) para
gerir a novel entidade, ficando como
coordenadora da Comissão a repre-
sentante brasileira.

Com palmas e flores oferecidas por
seus colegas e amigos, dra. Marlene
Nobre foi reconhecida por todos
como a tarefeira responsável por
ambas as entidades.

Encerrando o balanço do Medinesp
99 e agradecendo a confiança dos co-
legas, ela afirmou que há um longo
caminho a percorrer, na sedimenta-
ção do ideal médico-espírita. Ao re-
ferir-se à sua atual posição disse: “em
vidas passadas, interessávamo-nos
por honrarias da Terra, no entanto,
hoje, buscamos, humildemente, a
honra de servir a Jesus e à Medici-
na”. Falou de sua felicidade de estar
procurando cumprir essa função que
lhe foi dada pela Espiritualidade
Maior, de unir os médicos espíritas,
sem nenhuma pretensão de jactância
pessoal. Disse ela: “a AME-Brasil já
estava formada no coração de Jesus,
como disse o mentor Bezerra de
Menezes, e agora sabemos que a
AME-Internacional também já lá es-
tava, ocupando um lugar especial.
Resta-nos, agora, trabalho, trabalho,
muito trabalho...” Pediu forças para
si e para todos os colegas, a fim de
levarem avante a tarefa de expansão
do ideal médico-espírita. Finalizan-
do, afirmou que ninguém faz nada
sozinho e pediu uma salva de palmas
a toda a equipe da Casa de Schutel. O
auditório, em pé, ovacionou a valo-
rosa e valente família Schutel.

Sibélius arrancou aplausos caloro-
sos com suas interpretações finais,
Paula Zamp causou comoção ines-
quecível, com a Ave Maria no Mor-
ro.  Após esses momentos de enlevo
espiritual, completando o clima de
elevação e bênçãos, ouviu-se a men-
sagem inolvidável de Bezerra de
Menezes, recebida psicofonicamente
pelo médico Gilson Luis Roberto, de
Porto Alegre, conclamando todos ao
trabalho e à união e enfatizando: “não
desistamos nunca, por mais duras
sejam as provas...”

Na prece final, a dra Marlene No-
bre encerrou o Medinesp 99 dizen-
do: “Ave Cristo! Os que aspiram à
gloria de servir em Teu nome, Te glo-
rificam e Te saúdam. Obrigada, Se-
nhor!”

Sandra Marinho e equipe

Aspecto geral do público no auditório Elis ReginaCícero Galli Coimbra

Marco Antônio Palmieri

Jorge Andréa dos Santos Roberto Lúcio V. Souza Alberto Almeida

Fernando Guimarães

Fernando A. D. Lins

Auditório André Luiz, dedicado a cursos e seminários
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agnóstico (grupos homogêneos de pacientes). As edificações situam-se em meio
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PSIQUIATRIA

O que vai pela Mídia

A TCI E O APORTE
“Em virtude da inabilidade da Ciência em explicar os fenômenos
do Espiritismo, tornou-se costumeiro ignorá-los... Tomemos o caso
dos aportes. Existem volumes com registros detalhados de ocasiões
nas quais objetos têm aparecido de uma maneira inexplicada ou
não aceita pelas leis da física...” Long, Max Freedom. Milagres da

Ciência Secreta. Associação de Estudos Huna, p. 220.

Cristina Rocha

No artigo dessa edição vamos
abordar um dos mais interessan-
tes aspectos da TCI: o aporte, que
é conhecido como o surgimento
e o desaparecimento de objetos e
seres de modo inexplicável pela
ciência ortodoxa.

Conforme informações obtidas
na Alemanha, a ocorrência de
aporte que ora informamos cons-
ta de um transtexto enviado pelo
falecido pai de Maggy Harsch-
Fischbach, sr. Albert, via compu-
tador, no 1º semestre de 1998. O
aporte foi presenciado pelo dr.
Theo Locher, fundador e Presi-
dente da Sociedade Suíça de Pa-
rapsicologia e co-autor do livro
Transcomunicação; além da pró-
pria Maggy, de seu marido Jules
e sua mãe Kennie.

O aporte
No transtexto mencionado, o

sr. Albert descrevia uma viagem,
quando chegou a uma aldeia com
casas brancas maravilhosas,
cujos telhados tinham formatos
redondos. Em algum momento,
ele foi apresentado a Paul Locher
(1), o qual abriu uma caixinha que
carregava em seu bolso. Albert
olhou-a bem de perto e viu algo
como uma tela de televisão. Paul
pressionou alguns botões e ajus-
tou alguns diais e, subitamente,
Albert viu sua esposa Kennie,
Maggy e Jules, sentados em um
“Café”(2). Junto também estava
o cãozinho de Kennie.

Albert relata:
“Vi um homem pequeno que

usava óculos (3). Maggy, você
estava conversando com ele, mas
não consegui ouvir nada. Quan-
do a vi e à sua mãe, chorei um
pouco, porém imediatamente
Paul me disse:

– ‘Você sabe o que pode fazer
para a sua família!’

Expliquei a ele que gostaria de
estar com Kennie’. Ele respon-
deu-me:

— ‘Há algumas coisas que po-
demos fazer para ajudar nesses
desejos, mas somos limitados.
Por agora, não podemos fazer
mais do que pequenos experi-
mentos’.

O sr. Albert passa, então, a
descrever locais e instrumentos
na Espiritualidade. Por questões
de espaço, que muitas vezes nos
leva a reduzir também a exposi-
ção das reflexões, limitamo-nos
a informar que ele vê o desapa-
recimento de uma moeda. Pode-
remos voltar a comentar e esmiu-
çar esse mesmo tema e outros
transtextos em edições futuras.

Enquanto olhávamos a moeda,
num momento ela estava lá, e no
seguinte, ela havia desaparecido.

— ‘Onde está ela agora?’ Per-
guntei a Paul.

Moeda aportada

Mais uma vez ele pegou a
caixinha de seu bolso e a abriu.
Olhávamos na tela da televisão.
Vocês estavam sentados à mesa
do “Café”. Nesse exato momen-
to, o pequeno homem de óculos
pulou da cadeira; estava muito
excitado, porque a mesma moe-
da que havia desaparecido da-
qui, há um momento, estava agora
em suas mãos.

Disse a Paul que gostaria de
fazer mais algumas perguntas.
Olhei para o meu relógio. Como é
possível que minha esposa e fi-
lhos estejam com o seu filho?
Hoje é dia 04 de junho, e eles ti-
nham marcado encontro para o
dia 05 de junho!!!

— ‘Não, meu querido amigo!’
Paul Locher replicou. ‘Aparente-
mente você esteve na neblina do
tempo. Embora não saibamos
com exatidão, isto pode ter sido
causado pelos Druidas, que es-
tão realizando experimentos aqui
na região ao redor do Rio do
Tempo (4). Aparentemente, essa
neblina também existe em outros
lugares. De qualquer modo, hoje,

aqui, é dia 05 de junho e quando
você passar pela porta para
retornar à sua Estação, já será dia
09 de junho (5). Mas não há peri-
go. Não precisa se preocupar. Os
responsáveis pela sua Estação
tomaram conta de seu pessoal e,
ao mesmo tempo, tentaram estar
em contacto com vocês, visan-
do rastrear os seus movimentos
e evitar perdê-los no tempo”.

Mais sobre isso em um outro
momento.

Obs.:
1. Paul Locher: falecido pai de

Theo Locher;
2. Um tipo de casa de chá eu-

ropéia ou pequeno restaurante;
3. Theo Locher, filho de Paul;
4. Sobre os experimentos dos

Druidas, ver FE no 297 de dezem-
bro/1998, pág. 5.

5. Mais uma vez fica reforça-
da a informação sobre a diferen-
ça do tempo na Terra e na
Espiritualidade.

Ao mesmo tempo na
Terra, o que acontecia?
Mais tarde, Maggy reportou

sobre o seu encontro com Theo
Locher.

— “Minha mãe, Jules e eu es-
távamos sentados à mesa no
Café, com Theo Locher à minha
direita. Atrás de nós, havia va-
sos grandes com flores. Como
estávamos na Suíça, os vasos ti-
nham o formato semelhante a
grandes sinos de gado.(1) Mui-

to românticos esses vasos. Em
suas bases havia algumas pedras.
As flores eram artificiais.

Estávamos conversando sobre
transcontactos e aportes e sobre
a natureza milagrosa dessas ocor-
rências. Nesse momento, fasci-
nados pelo assunto, estávamos
todos unidos mentalmente. De
súbito, houve um alto ‘BANG!’
atrás de mim. Olhei para Theo.
Jules e minha mãe olharam para
mim. E percebemos que nenhum
de nós havia se movimentado
naquele momento. Inicialmente,
pensei que era o garçon, porém
nenhum deles estava próximo de
nossa mesa. Então, olhamos nos
vasos atrás de nós. Quando
Theo viu a moeda, ele pulou de
sua cadeira.

— ‘Essa moeda estava aqui an-
tes de nós chegarmos?!’ Excla-
mou ele. Theo conversou com os
empregados que trabalhavam no
Café, mas nenhum tinha percebi-
do a presença da moeda em tem-
po algum antes.”

Obs.:
(1) É muito comum nessa re-

gião da Europa os fazendeiros
pendurarem no pescoço dos ani-
mais um tipo determinado de
sino; dessa forma, eles não se
perdem na vastidão das terras,
pois, ao pastarem, os sinos fa-
zem barulho, facilitando que os
peões os localizem caso se afas-
tem muito das proximidades da
fazenda.

“Minha primeira
experiência de aporte”
A seguir, transcrevemos o re-

lato do dr. Locher, retirado da re-
vista da INIT – Transdimension:

Dr. Theo Locher
“Jules e Maggy Harsch, e a mãe

de Maggy, fizeram uma breve vi-
agem à Suíça e, nessa ocasião,
visitaram-me em Bruegg/Biel. Na
noite de 05 de junho de 1998 está-
vamos sentados à mesa de um res-
taurante na estação de trem.
Maggy tinha acabado de me
mostrar um aporte de um pingen-
te, com uma pedra colorida
engastada em ouro, com uma si-
lhueta branca de uma cabeça de
mulher. Aparentemente, a mãe de
Maggy tinha recebido o aporte
de seu marido, falecido há 3 me-
ses. Desde a sua transição, o pai
de Maggy tem feito contactos
com ela e outros familiares, por
telefone e por computador.

De súbito, logo após discutir-
mos sobre o aporte, cerca de
9h25 da noite, ouvimos um im-

pacto seco de um objeto caindo
nos pedregulhos de uma caixa
grande de flores, que estava jus-
tamente atrás do banco no qual
eu estava sentado. Nos pedregu-
lhos, encontramos uma moeda
antiga, com 3,7 cm de diâmetro e
26 gramas de peso. Era uma moe-
da comemorativa de competições
de tiro ao alvo, que acontecem
durante as feiras. Se uma das três
pessoas sentadas à minha frente
naquele momento a tivesse ati-
rado por sobre a minha cabeça
ou ombro, com intenção engano-
sa, eu o teria notado. Atrás de
mim, próximo ao vaso de flores,
não havia ninguém sentado. Um
lado da moeda mostra todos os
22 brasões da Suíça, com a águia
no centro, a indicação do valor
de 5 francos e a inscrição ‘Com-
petição suíça de tiro, com expo-
sição, Basiléia 1879.’ E o outro
lado mostra um guerreiro com um
arco e flecha, rodeado por um
lema heróico.

Sabia sobre a existência do fe-
nômeno de aporte desde meus
estudos no início da década de
1950. Porém, saber sobre eles e
experienciá-los são duas coisas
diferentes. É difícil de se acredi-
tar que ele pode acontecer, mas é
a verdade.”

As hipóteses de trabalho
Não há espaço para entrarmos

em detalhes sobre as diversas hi-
póteses levantadas para o estu-
do do aporte. Para o leitor interes-
sado em conhecê-las e se apro-
fundar nesse estudo, indicamos
a leitura das obras de E. Bozzano,
que propõe a desmaterialização
e posterior rematerialização da
matéria; F. Zöllner, que propõe a

4ª dimensão do espaço; A.
Kardec, que, principalmente n’O
Livro dos Médiuns, comenta so-
bre os laboratórios do invisível;
H. G. Andrade, que hipotetiza
que ambas as proposições de
Bozzano e Zöllner conjuntamen-
te poderiam explicar esse fenô-
meno.

Conclusão
Os relatos e as experiências que

se sucedem sobre os aportes são
muitos e se acumulam, possibili-
tando um estudo mais amplo por
parte dos estudiosos desse tema.
Comumente, os fenômenos de
aporte implicam na presença de
um indivíduo com mediunidade
ostensiva de efeitos físicos, o
qual forneceria os fluidos
ectoplásmicos necessários para
o seu êxito. Há, na literatura a res-
peito, vários exemplos desses
sensitivos, como Thomas G.
Norton, Sathya Sai Baba,
Peixotinho, Mirabelli, Mme.
d’Esperance.

Poder-se-ia admitir a hipótese
de que um ou mais dos presen-
tes ao Café fosse portador des-
se tipo ostensivo de mediuni-
dade. Um outro elemento que
entraria na reflexão, não de for-
ma definitiva, mas também como
hipótese de trabalho, é o poder
mental. Ao que tudo indica, o
fenômeno só ocorreu porque
houve unicidade de pensamen-
to entre todos os presentes na-
quele momento, ou seja, o cam-
po mental deles ficou fortaleci-
do, favorecendo e culminando
no êxito do objeto aportado no
local e hora exatamente deseja-
dos por Paul Locher!

Tudo indica, então, que não só

os fluidos ectoplásmicos, mas
também os das emissões men-
tais, auxiliariam na produção dos
aportes.

Finalizando, não podemos nos
esquecer que a natureza sempre
realizou fenômenos de aporte, de
materializações, etc., principal-
mente nos fenômenos observa-
dos e caracterizados como de
poltergeist, segundo comenta o
cientista H. G. Andrade.

Tomamos a iniciativa de infor-
mar aos caros leitores sobre esse
transtexto e outros acerca da TCI,
não para que o aceitem como ver-
dade absoluta e inquestionável,
pois estaríamos construindo o co-
nhecimento apoiando-nos em
dogmas que obliteram o livre ra-
ciocínio. Mas, sim, para que o te-
nham como um dado a mais a ser
investigado nessa novíssima área
do conhecimento humano: a TCI.
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Ovos e doença
cardiovascular

É improvável que a inges-
tão de um ovo por dia tenha
impacto sobre o risco de do-
ença cardíaca coronariana ou
de acidente vascular cerebral
em pessoas sadias, de acor-
do com um trabalho publica-
do na edição de 21 de abril de
1999 da revista Journal of the
American Medical  Asso-
ciation.

Frank B. Hu, da Faculdade
de Saúde Pública da Univer-
sidade de Harvard (Boston,
EUA), e colaboradores con-
duziram uma pesquisa em que
foram rastreados indivíduos
(inicialmente sadios, sem do-
enças cardiovascular, diabe-
tes, hipercolesterolemia ou
câncer) que faziam parte de
dois grandes estudos pros-
pectivos, de coorte - o Nur-
se’s Health Study e o Health
Professional  Fol low-Up
Study (JAMA 1999; 281:
1387-94). A pesquisa acom-
panhou o consumo de ovos
de mais de 100.000 pessoas
(37.851 homens, com idades
de 40 a 75 anos no início do
estudo, e 80.082 mulheres,
com idades de 34 a 59 anos
no início do estudo) com
base em seus próprios rela-
tos. (...)

Segundo os autores: “Nes-
tes  dois  grandes estudos
prospectivos, de coorte, en-
volvendo homens e mulheres,
não encontramos nenhuma
associação global positiva
entre o consumo de ovos ( de
até um ovo por dia) e o risco
de doença cardíaca corona-
riana ou de acidente vascular-
cerebral”. E mais: “Nós não
encontramos nenhuma evi-
dência específica de risco au-
mentado seja com o consu-

mo recente de ovos, seja com
o consumo de longo prazo (ao
longo de uma década)”.

(Medicina, Conselho Federal,
jornal de maio de 99)

Propaganda
proibida

O governo bri tânico do
premiê Tony Blair apresentou
dia 17 de junho plano para a
proibição de todo tipo de pro-
paganda de cigarros a partir do
dia 10 de dezembro deste ano.

 Caso ele seja aprovado, o
Reino Unido sairia à frente da
União Européia, que pretende
banir a propaganda de produ-
tos de tabaco a partir de 2001.

Em abril deste ano, os EUA
proibiram  os anúncios de ci-
garros em outdoors.  A proibi-
ção se estende a anúncio em
estádios, shopping centers e
distribuição de camisetas. Um
acordo entre 50 Estados nor-
te-americanos e a indústria do
tabaco prevê o pagamento de
US$ 246 bilhões em indeniza-
ções, em 25 anos. Os Estados
serão indenizados pelos gas-
tos públicos com doenças re-
lacionadas ao fumo. (Folha de
SP, 18/6/99)

50 mil crianças
vivem em lixões

O Brasil tem hoje pelo menos
50 mil crianças e adolescentes
que vivem e trabalham em de-
pósitos de lixo a céu aberto -
os lixões. Segundo o Unicef
(Fundo das Nações Unidas
para a Infância), 30% deles es-
tão fora da escola e recebem
entre R$ 1,00 e R$ 6,00 por dia
comercializando o lixo, que é
também a principal fonte de ali-
mentação dessas crianças.

Para combater o problema,  o
Unicef, o Ministério do Meio

Ambiente e a Secretaria de
Desenvolvimento Urbano
lançaram dia 16 de junho a
campanha “Criança no Lixo
Nunca Mais”, que pretende
tirar dos lixões, até 2002, to-
dos os 50 mil crianças e ado-
lescentes.

De imediato, a campanha
espera trazer para a escola os
15 mil moradores dos lixões
com menos de 18 anos que
estão sem estudar. Os ado-
lescentes, além de matricula-
dos em programas supleti-
vos, serão incluídos em pro-
gramas profissionalizantes.

“A situação das crianças
que vivem nos lixões é dra-
mática e inaceitável. Elas não
têm acesso à escola nem à
água limpa e estão mais su-
jeitas a sofrer doenças respi-
ratórias e de pele”, diz Reiko
Nimi, representante do Unicef
no Brasil. Segundo Nimi, os
adolescentes que vivem nos
lixões também apresentam al-
tos índices de alcoolismo e
gravidez precoce.

Os projetos para tirar as cri-
anças do lixo serão desenvol-
vidos por 5.507 prefeituras de
todo o país, com apoio dos
organizadores da campanha.

Os prefeitos que se inte-
ressarem receberão material
mais detalhado com relatos
de experiências bem-sucedi-
das das prefeituras de Olin-
da e Petrolina (PE), Manaus
(AM), Rio Branco (AC) e
Palmeira dos Índios (AL) (...)

Segundo o Unicef, em 88%
das cidades brasileiras o
lixo é despejado em locais
abertos, que viram moradia
e fonte de renda de famílias
de baixa renda. (...) Outro
problema é o grande núme-
ro de municípios que não
fazem coleta domiciliar. (FSP,
17/6/99)
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Um livro empolgante, repleto de
suspense e mistério, que prenderá o
leitor até o último capítulo na
tentativa de descobrir os segredos
do casarão.

Sem impor regras ou fórmulas mágicas,
este livro vem nos mostrar que para
alcançarmos a felicidade precisamos

aprender a amar o próximo, a vida e a nós
mesmos.

Um lindo romance que mescla a aventura
de sangrentas batalhas com momentos de
paixão, mostrando-nos que os laços entre
os espíritos ultrapassam as barreiras do
tempo.

Livros espíritas que iluminam caminhos
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Luiz Sérgio Gomes

“O maior destruidor da paz no
mundo hoje é o aborto. Ninguém
tem o direito de tirar a vida: nem
a mãe, o pai, o médico, a Confe-
rência ou o Governo” (Madre
Tereza de Calcutá – Mensagem
à Conferência da ONU).

Os Aspectos Médicos foram
abordados por Edson Gomes
Tristão, prof. e chefe da Disci-
plina de Obstetrícia da UFPR,
vice-presidente da AME-Paraná;
os Aspectos Jurídicos por Sid-
ney Veiga dos Passos, advoga-
do e diretor do Depto. de Estu-
dos da AME; os Aspectos Psi-
cológicos e Sociais por Marlene
Venâncio Sperandio, psicóloga
clínica, diretora do Depto. de Psi-
cologia da AME e os Aspectos
Doutrinários por Napoleão de
Araújo, engenheiro e prof. da
UFPR aposentado. As conside-
rações finais foram feitas por
Javier Salvador Gamarra, médi-
co, presidente da Associação de
Estudos Homeopáticos do

SIMPÓSIO MARCA LUTA CONTRA
O ABORTOParaná, membro do Conselho

Deliberativo da AME.
Segundo dr. Laércio Furlan,

idealizador da Campanha, o Pro-
jeto de Trabalho: Vida, Sim à
Gravidez!, apresenta dois obje-
tivos principais: 1- esclarecimen-
to à comunidade com relação ao
aborto provocado; 2- orientação
Espírita e encaminhamento de ges-
tantes vinculadas à Campanha
para os serviços especializados.

Cada União Regional Espírita
recebeu uma pasta contendo o
material de apoio para as pales-
tras; o Plano de Trabalho elabo-
rado pela Comissão; o filme “O
Grito Silencioso”, com a inser-
ção de documentários sobre
Chico Xavier e Madre Tereza de
Calcutá, além do Manifesto do
Conselho Federativo Nacional
da FEB, de cartazes, etc.

 Laércio Furlan explica os des-
dobramentos deste passo inicial:

“A Campanha de esclareci-
mento e treinamento junto à co-

munidade espírita e não espírita
será feita mediante a utilização
de todos os meios de comunica-
ção disponíveis. A orientação
às gestantes ou mesmo às mu-
lheres que já abortaram e/ou aos
seus familiares será levada a efei-
to por equipes multidisciplinares
designadas pelas entidades vin-
culadas à Campanha, sempre
com o acompanhamento e a su-
pervisão dos profissionais mé-
dicos, psicólogos, pedagogos e
outros.

“As portas de entrada ao pro-
grama deverão ser todos os Cen-
tros e Sociedades Espíritas do
Estado do Paraná e, em Curitiba,
o Disk-Espiritismo, que viabi-
lizará o contato”, ressaltou.

Todo apoio será dado à ges-
tante que desejar levar até o fim
a gravidez:

“A gestante que procurar o
socorro, nos primeiros dias da
confirmação da gravidez, e que,
por si ou por influência da famí-

lia ou de terceiros, estiver em dú-
vida quanto à continuidade da
gestação, será imediatamente
encaminhada aos profissionais
vinculados à sua comunidade,
visando preservar, quanto pos-
sível, sua saúde física e a do seu
futuro filho”.

Dr. Furlan esclarece ainda: “As
ações sempre serão pautadas de
conformidade com a legislação
e a ética, jamais interferindo no
livre-arbítrio da gestante, man-
tendo-se o máximo respeito
quanto às convicções religiosas
da assistida, guardando sigilo,
se for essa a vontade da futura
mãe, procurando sempre, através
da terapia do amor, valorizar a
vida.”

Contatos com a Comissão
Organizadora: (041) 223-6174
(Fed. Esp. Paraná).

“Se  o aborto for aprovado no
Brasil, acarretará um carma cole-
tivo de muito sofrimento e de di-
fícil solução”, Chico Xavier.

CAMPANHA “VIDA, SIM À GRAVIDEZ”
INSTRUÇÕES GERAIS

QUANTO AO ESCLARECIMENTO
ÀS COMUNIDADES

A Comissão organizadora sugere às Uniões Regio-
nais Espíritas a seguinte orientação:
1- Organizar e treinar as equipes utilizando o material de

apoio didático recebido, sob a coordenação da URE e a
supervisão, sempre que possível, de médico, psicólo-
go, pedagogo, professor ou de espírita vinculado ao
movimento da região.

2- Realizar reuniões prévias com todos os colaborado-
res, nas quais serão definidos os ajustes necessários
às condições locais ou regionais, sem perder de vista
a conveniência da homogeneidade de orientação, re-
latando através do relatório padronizado a avaliação
do trabalho realizado.

3- Estabelecer contato com outras entidades, religiosas ou não (Rotary,
Lyons, Lojas Maçônicas, etc.) e com autoridades locais, dando-
lhes conhecimento do objetivos da Campanha, do apoio recebido
da Coordenação da Assessoria de Apoio aos Juizados da Infância
e Juventude – AAJIJ – de Curitiba, solicitando-lhes a colaboração,
e mesmo a ajuda, nos casos de orientação e encaminhamento de
gestantes.

4- Somente iniciar a divulgação da Campanha, definida e ajustada nas
reuniões mencionadas no item 2 acima, quando tudo estiver pronto
e com a probabilidade de resultado positivo.

5- Preparar as equipes para receber as gestantes interessadas, defi-
nindo locais e horários desse atendimento.

6- Anotar, se possível, desde o início das atividades, dados como:
número de entrevistas; número de pessoas presentes nas entrevis-
tas; número de palestras/exposições realizadas; número de assis-
tentes nas palestras/exposições realizadas; tipo de assistentes (es-
tudantes: 1o grau, 2o grau, universitário; profissionais da área de
saúde; professores; público diversificado; etc.), dados estes que
complementam o relatório padronizado.

QUANTO À ORIENTAÇÃO
DE ENCAMINHAMENTO

DE GESTANTES
1- Organizar as equipes para a orientação e encaminhamento
das gestantes, que deverão ser constituídas por médico, psi-
cólogo, pedagogo, professor ou outro profissional e outros
colaboradores espíritas, sob a coordenação da URE.
Em Curitiba, as equipes estão sob a coordenação dos drs.
Edson Gomes Tristão (médico gineco-obstetrícia), telefone
(041) 233-3104 e Marlene Venâncio Sperandio (psicóloga),
telefone (041) 964-8183.
2- No município de Curitiba, o primeiro atendimento (entrada
no programa) poderá ser feito à gestante através do telefone
223-3444 do Disk Espiritismo e/ou através dos Setores de
Atendimento Fraterno dos Centros Espíritas vinculados ao
Projeto, que, de posse de todas as informações e demais

instruções, agendarão as consultas com psicólogos e médicos en-
volvidos no Projeto. Em outras localidades, deverão ser montados
esquemas de trabalho adequados às suas realidades.

3- Quando da divulgação da Campanha, enfatizar os endereços e tele-
fones para a entrada no Programa, facilitando às interessadas o
primeiro contato.

4- A gestante deverá ser orientada a participar do pré-natal e a estar
vinculada a uma maternidade onde ocorrerá o seu parto.

5- No caso de adoção, deverá sempre estar envolvido o Juizado da
Infância e da Juventude local.

6- As gestantes sem recursos que procurarem a orientação, poderão
ser encaminhadas aos Centros e Sociedades Espíritas, onde recebe-
rão da Entidade o auxílio possível à satisfação de suas necessidades.

7- As equipes de orientação e encaminhamento de gestantes atende-
rão, também, as mulheres que abortaram e que procurarem a Campa-
nha em busca de auxílio, prestando a orientação e o encaminhamen-
to adequado a cada caso.

8- Serão sempre respeitadas a vontade e a liberdade das gestantes,
sem que isso venha a comprometer a Campanha.

Marlene Nobre

Quando representamos a AME-
Brasil, eu mesma e o dr. Roberto
Lúcio Vieira de Souza, nas reuni-
ões do Conselho Federativo Na-
cional (CFN), na sede da Federa-
ção Espírita Brasileira (FEB), reali-
zadas em 1997 e 1998,  não o fize-
mos, em absoluto, em caráter pes-
soal – jamais nos prestaríamos a
esse papel – mas  em nome da  pró-
pria AME-Brasil, conforme tarefa
a nós outorgada, em 1997, pela
Assembléia Geral Permanente e
grafada em Ata, onde se pode ler:

 “Após explanação, ficou deci-
dido pela Assembléia que a Pre-
sidente da Ame-Br poderá parti-
cipar das reuniões do Conselho,
como convidada, (...)” Como se vê,
a incumbência ficou clara, qual-
quer outro tipo de interpretação é
especulação e  não corresponde à
verdade dos fatos.

Cumprindo, pois, a determina-
ção das AME’s, participamos das
referidas reuniões. Esta participa-
ção  deu-nos muitas certezas. A
primeira delas é que a AME-Bra-
sil deseja confraternizar-se com
todas as instituições espíritas do
nosso país e percebemos, clara-
mente, o mesmo interesse dos
nossos confrades de todos os
rincões da nossa pátria. Uma pro-
va disso são as parcerias que têm
sido feitas, em quase todos os
Estados, entre as Federações e as
AME’s, seja em eventos, seja na
permuta de experiências. O mes-
mo assinalou o dr. Roberto Lúcio
em sua carta-relatório dirigida à
Assembléia Geral Permanente da
AME-Brasil, realizada em junho
último, em S. Paulo:

“Fomos fraternalmente recebi-
dos, participando como convida-
dos e ouvintes. No ano de 1997,
a direção do CFN solicitou à dra.
Marlene Nobre que participas-
se, na condição de médica gine-
cologista e presidente da AME-
Brasil, de uma moção contra o
Aborto, em nome da FEB, o que
foi aceito com alegria e interes-
se. No ano seguinte, na impossi-
bilidade de sua presença, dra.
Marlene solicitou que eu a repre-
sentasse, como convidado do
CFN, e levasse ao plenário o do-
cumento por ela confeccionado,

AME-BRASIL, FEB E MOVIMENTO ESPÍRITA
‘Razões Científicas contra o
Aborto’, conforme pedido ante-
rior. O trabalho foi apresentado
e esclarecido aos presentes, com
a aprovação de todos”. Esta e
outras parcerias construtivas são
saudáveis e a maioria dos repre-
sentantes das AME’s está dispos-
ta a cultivá-las.

Outra certeza: a AME não é um
centro ou uma federação espírita.
Nossa Instituição tem como obje-
tivo principal a atividade científi-
ca, especialmente na área da Saú-
de, visando a união definitiva en-
tre Ciência e Religião.

Embora nossos pontos comuns
de atuação e nossos fortes víncu-
los afetivos com as Casas Espíri-
tas, nossas metas são outras. Por
isso mesmo, não faz sentido inter-
ferirmos na organização da FEB,
do CFN, ou de qualquer outra Ins-
tituição, ditando normas ou pro-
vocando cisões. Seria distorcer
nossa tarefa básica.

Em nossa conduta, respeitamos
as pessoas e instituições, assim
como desejamos ser respeitados.
Para tanto, guardamos uma cer-
teza fundamental: ninguém é
“dono da verdade”, nem deve agir
com onipotência, atitudes própri-
as daqueles que disputam o po-
der passageiro da Terra, dos que
cultivam querelas tão a gosto de
antigas lideranças religiosas, per-
tencentes a um mundo em vias de
extinção, calcado no paradigma
materialista.

Desde 1991, em nossos Con-
gressos Médicos, falamos, exaus-
tivamente, na excelência do
Paradigma Espírita, mas como
implantá-lo na Terra , sem o exercí-
cio da fraternidade? Segundo este
paradigma, devemos respeitar as
pessoas e instituições, buscando
amarmo-nos uns aos outros, ver-
dadeiramente.

Existem divergências? É claro
que sim, somos espíritos imperfei-
tos, necessitados de aprendizado,
uns à frente dos outros. Mas não
há  nenhuma  divergência que não
possa ser resolvida com o diálo-
go sincero, calcado na humildade
e na tolerância. Se, após muitos
esforços, não se conseguir o en-
tendimento desejado, deve-se
aguardar um outro momento, mais
propício, prosseguindo, cada

qual, na pavimentação do  cami-
nho da paz, que se constrói no si-
lêncio, no trabalho construtivo e
na humildade.

Por terem estas e outras certe-
zas, os diretores da AME-Brasil,
reconduzidos por unanimidade a
seus postos pela última Assem-
bléia Geral Permanente,  têm bus-
cado as  metas prioritárias,  atuan-
do em diversas frentes:

Na  Divulgação, participando de
cursos, seminários e palestras in-
formativas, difundindo temas mé-
dico-espíritas, tanto em eventos
no Brasil, quanto no exterior; dan-
do entrevistas a jornais, revistas,
rádio e tevê; publicando livros,
como o Saúde e Espiritismo.

Na  Formação, procurando re-
passar aos colegas e universitári-
os interessados o novo para-
digma, através de cursos e da pró-
pria vivência, enfatizando a  práti-
ca da visão  bio-psico-socio-espi-
ritual, no atendimento aos pacien-
tes; participando também de tare-
fas assistenciais, no amparo aos
mais carentes (atividade vista
como simples dever).

No Estímulo à Pesquisa e à
Práxis, procurando promover o
entrelaçamento de todas as
AME’s, estimulando-as a aplicar
os mesmos protocolos de pesqui-
sa e a trocar experiências entre si.

No desenvolvimento de  Proje-
tos: a longo prazo, com a publica-
ção de uma revista científica, e a
curto e médio prazos, com a divul-
gação, via Internet, de toda pro-
dução das AME’s, buscando es-
tabelecer ampla comunicação vir-
tual entre elas e as instituições
dedicadas à saúde, tanto do Bra-
sil, quanto do exterior, que se inte-
ressarem pelo intercâmbio.

 Na busca de Entrosamento
com o Movimento Médico e Espí-
rita: nossa maior interlocutora ain-
da é  a comunidade espírita, com a
qual procuramos manter saudável
intercâmbio. Lentamente, porém,
vamos vencendo  a resistência e a
desconfiança dos colegas não
espíritas. Já recebemos, por exem-
plo, o jornal mensal do Conselho
Regional de Medicina de São Pau-
lo, enviado por sua Diretoria, o que
não deixa de ser o reconhecimen-
to de nossa existência, após 4
anos de fundação.

Eis aí o campo de ação no qual
temos nos pautado. Na verdade,
estamos diante de um enorme de-
safio: o imenso caminho a percor-
rer, com muito trabalho pela fren-
te. Como afirmou o dr. Roberto
Lúcio em sua carta à Assembléia
Geral:

A Diretoria da AME-Brasil, em-
bora tenha usufruído da alegria
do convívio com os irmãos de ide-
al, participantes do CFN, enten-
de que, no momento, não estamos
capacitados para nos definirmos
quanto à adesão àquele Conse-
lho, pois, o movimento médico-
espírita encontra-se, ainda, em
fase de instalação de suas regio-
nais e fixação de bases. Estamos,
na verdade, buscando adesões ao
nosso trabalho, não objetivando,
porém, nenhuma atividade de ca-
ráter paralelo ou elitista; procu-
ramos , tão somente, o fortaleci-
mento do ideal médico-espírita,
para, depois, tomarmos decisões
tão importantes como essa.

Cremos, porém, que, dentro de
uma visão cristã, nosso posicio-
namento deve ser o de um conví-
vio fraterno e cordial, colocan-
do-nos à disposição daquela en-
tidade e de outras, que nos bus-
carem, dentro desses princípios,
e no tocante aos aspectos que
estejam diretamente vinculados
ao ideal médico-espírita.

Acreditamos, também, que de-
vemos esclarecer esta postura
àquela Instituição, demonstran-
do o nosso desejo de um relacio-
namento amigo e de mútua aju-
da, e o nosso respeito por aquele
Conselho e pela Federação Es-
pírita Brasileira, devido aos pa-
péis que exercem tanto nacional,
quanto internacionalmente.

Faço minhas as palavras do
vice-presidente. Aliás, elas ex-
pressam o pensamento da maioria
das AME’s, uma vez que estão
contidas no Relatório de Ativida-
des da Diretoria, biênio 97-99, apro-
vado, sem ressalvas, pela última
Assembléia Geral da AME-Brasil.

Escolhemos este caminho de
paz e harmonia para convivermos
com todo o movimento espírita.

Que Jesus nos auxilie a prosse-
guir em nossas singelas tarefas,
sem nunca perder de vista o amor
e a fraternidade!

AUMENTA CAMPANHA
CONTRA O CIGARRO

Em dezembro de 98, o ministro
da Saúde José Serra enviou pro-
posta à Advocacia-Geral da
União, sugerindo o pedido de in-
denizações a fábricas de cigarros
nos Estados Unidos pelos gas-
tos que o governo tem no trata-
mento de doenças relacionadas
ao tabagismo.  A Sociedade Bra-
sileira de Pneumologia e
Tisiologia (SBPT) também saiu a
campo, desde fevereiro, levando
aos outdoors, jornais, revistas e
emissoras de tevê de todo país
uma campanha publicitária con-
tra o fumo, utilizando um forte
apelo junto ao público.

O site da SBPT (www.nib.
unicamp.br/sbpt/index.htm) traz
estudos, debates e dados relaci-
onados ao fumo. Entre estes: A
Epidemia Tabágica; Riscos para
a Mulher e a Criança; O Cigarro
como Droga; Fumantes passivos
e Dicas para deixar de fumar.

Em março, o Ministério da Saú-
de e o Instituto Nacional do Cân-
cer definiram novas frases, muito

mais fortes e contundentes, sobre
os males causados pelo tabaco a
serem veiculados nos maços e nas
propagandas de cigarro.

Também em março, a Organiza-
ção Mundial de Saúde reuniu-se
com produtores de tabaco com a
intenção de unir esforços no com-
bate ao fumo. Os agricultores foram
instados a cultivarem outro tipo de
produto , para isso contariam com o
apoio do Banco Mundial.

Esta é uma ação a longo prazo
porque a diminuição do plantio
depende da queda na demanda.
A preocupação da OMS  é mais
do que justificada porque, em
1995, morreram 3,1 milhões de
pessoas vítimas de doenças
provocadas pelo tabaco. Em 2020,
esse número pode chegar a 10
milhões.

Trabalha-se também com a idéia
de produzir uma droga eficaz con-
tra o vício de fumar.

SE VOCÊ FUMA, PARE AGO-
RA! Saiba porque lendo os nú-
meros da tragédia:

• 80 mil pessoas morrem no
Brasil precocemente, a cada
ano, em decorrência de
doenças devidas ao tabagis-
mo. Uma média de 10 pessoas
por hora.

• 22 anos de vida é o que
perdem as pessoas que
fumam a vida toda.

• 90% das mortes por câncer
no pulmão são provocadas
pelo fumo, que também é
responsável por 85% das
mortes por doenças
pulmonares.

• O Brasil é o 6o maior mercado
de cigarros do mundo e,
desde 1994, o maior exporta-
dor da folha de tabaco, com
260 mil toneladas.

• Taxa que incide sobre o maço
de cigarro: 74% no Brasil –
talvez esta seja a razão de
grande parte dos cigarros

Os números do fumo*
vendidos no país ser
contrabandeada.

• O número de fumantes no
mundo é 1,1 bilhão.

• O dinheiro movimentado pelas
cinco grandes empresas de
cigarro juntas é de 65 bilhões
de dólares, igual ao Produto
Interno Bruto de Israel.

• Segundo o Banco Mundial, o
consumo de tabaco gera uma
perda de 200 bilhões de
dólares por ano no mundo.

• Algo como 6,03 trilhões
de cigarros são fumados
anualmente.

• Para um aumento de 1% no
preço do cigarro, o consumo
cairia em 0,5%. Um aumento
no preço do cigarro de 10%
faria com que o consumo
diminuísse em 4,2%.

*Fonte: OMS e Inca

VENDE-SE BANCA DE LIVRO ESPÍRITA
Rua Bernardino Franganiello, 351 - tratar com Orlando

 Tel.: 9241-8351 - Motivo da venda: Mudança para o interior de
Minas Gerais

Mesa diretora do Simpósio
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Muito comum no meio espí-
rita a dura imposição da lei de
causa-e-efeito em cima do se-
melhante. É só a criatura come-
ter um desvio, aparece alguém
de dedo em riste dizendo mais
ou menos isto: aqui se faz, aqui
se paga. Como se quem assim
adverte asperamente o outro
estivesse isento de enganos
ou não mais cometesse equí-
voco no dia de amanhã.

Muito comum tal conduta em
nosso meio, o que, aliás, de
modo algum se inspira nem nos
ensinos de Jesus nem na pre-
gação realmente espírita.

É claro que a gente colhe
aquilo que semeia. A cada um
será dado de conformidade
com as suas obras. Mas nem
por isso iremos atirar em face
do companheiro de romagem
terrena esta espécie de conde-
nação inexorável porque a Lei
de Deus, se é justa, é também
altamente misericordiosa, ha-
vendo atenuantes e agravan-
tes, agindo muito mais de acor-
do com a intenção do que com
a ação em si mesma.

Jesus deu-nos a maior lição
quando, em se voltando para a
pecadora, depois de dissolvi-
da a turba que a queria apedre-
jar, seguindo o rigor da lei de
Moisés, declarou calmamente
àquela criatura tímida, acuada,
coberta de vergonha: –Vai e
não peques mais para que não
te aconteça coisa pior.

Vejamos que Jesus de modo
algum estava acobertando um
erro. Até porque apenas a mu-
lher é que estava sendo
execrada, quase massacrada
pela fúria popular. Ninguém
punha no banco dos réus o seu
companheiro de engano na
área da sexualidade. O Cristo
com seu enorme amor por to-
dos nós abria àquela mulher as
portas da reabilitação.

Assim, eu não vejo com
bons olhos esta cobrança que

NADA DE
CULPA

FALHA NA EDUCAÇÃO SEXUAL
GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA

Celso Martins determinados confrades colo-
cam em suas pregações quan-
do estão analisando um erro
qualquer cometido pela criatu-
ra humana. Não é que eu quei-
ra façamos vistas grossas em
relação às violações à Lei Mo-
ral, não! Entendo que o erro
deve ser combatido, sim, pe-
los prejuízos que ele acarreta
ao próprio Espírito em enga-
no. E despertá-lo para as clari-
dades das verdades eternas é
nosso dever. Não com um chi-
cote à mão a vergastar sem dó
nem piedade suas costas
nuas. Mas com palavras de
alento, com expressões de oti-
mismo, com gestos de enten-
dimento e compreensão, co-
locando-me eu no lugar do ou-
tro e de mim mesmo me pergun-
tando: – Em seu lugar, será que
eu não teria feito algo muito
mais grave? Em seu lugar, não
gostaria que alguém me desse
a mão para eu me soerguer e
caminhar com mais segurança
pelas estradas da vida?

Dentro deste contexto é que
aparece a cobrança íntima.

É verdade que está na
consciência a Lei de Deus.
Isto aparece citado em O LI-
VRO DOS ESPÍRITOS  e
constitui uma realidade. Nin-
guém será acusado por um
Deus exterior. É a voz íntima
da consciência que nos mos-
tra, no momento exato, onde
é que, como se diz hoje em
dia, “pisamos na bola” . En-
tretanto, de nada vale ficar-
mos remoendo, indefinida-
mente, este processo de cul-
pa, esta sensação nefasta de
remorso. Os médicos estão
chegando à conclusão de
que muitas doenças nascem
exatamente do medo e da cul-
pa. Afinal, errar é humano. O
mal está em persistir no erro!

Assim, se errei, assumo o
meu erro e busco, com fé em
Deus, não errar mais, sem que
haja esta cobrança que não
leva a nada.

FOLHINHA ESPÍRITA

Luciano, que exercia o sacer-
dócio em Antióquia, foi levado,
durante cruel perseguição, ao
tribunal tirano.

– Quem é você? Perguntou o
impiedoso juiz.

– Sou Cristão! Respondeu o
santo homem.

– Qual é a sua família? Quais
são os seus parentes?

– Sou Cristão! Tornou o prisio-
neiro.

– Com que recursos conta ven-
cer? Quais são as suas armas?

– Sou Cristão! Foi ainda a res-
posta.

– Esse audacioso quer zombar do
tribunal! Exclamou o colérico juiz.

– Para todas as perguntas que
faço tem uma só resposta:

“Sou Cristão”. Quererá diver-
tir-se à nossa custa? Se assim é

SOU CRISTÃO
deverá ser condenado à morte.

Um nobre, que assistia ao in-
terrogatório e dispensava gran-
de simpatia aos Cristãos, procu-
rou esclarecer ao juiz.

– Esse homem – disse apon-
tando para o santo – atendeu cla-
ra e precisamente, a todas as
pergun-tas formuladas. Não se
pode inferir,  de suas respostas,
nenhum desrespeito ao tribunal.

– Como assim? – interveio o
juiz. Quando eu indaguei de sua
família e parentes limitou-se a res-
ponder: “Sou Cristão”.

– E dizia a verdade – replicou o
nobre. Para os Cristãos todos são
filhos de Deus. E a família do Cris-
tão é constituída por todos os
seus semelhantes.

– Quando perguntei quais eram
suas armas e seus recursos, dis-

se ainda a mesma coisa: “Sou
Cristão”.

O nobre defensor esclareceu:
– Com tal resposta ele quis de-

monstrar que as suas armas são
a Fé, a Esperança e a Caridade.
Com essas virtudes o Cristão
dominará o mundo.

Tinha razão o generoso
advogado. Quando um homem
responde “sou Cristão”, diz tudo;
diz da sua família, dos seus
títulos, dos seus recursos e de
sua força.

Ser Cristão é primeiramente
esforçar-se por ser um modelo de
razão superior, de retidão e de
bondade; é realizar em si a
perfeição do tipo humano, é não
desprezar nenhuma das virtudes
puramente naturais.

Waltinho
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As adolescentes, cada vez mais cedo, buscam um encontro
amoroso pensando que sabem tudo sobre sexo. Com isso, acabam
engravidando, também mais cedo, o que vem ocorrendo tanto nos

países ricos como pobres. O aumento do número de gestantes
adolescentes vai dos Estados Unidos à Nigéria, estando o Brasil

incluído nesta problemática.

O número de partos registrados
pelo Sistema Único de Saúde
(SUS) aumenta a cada ano entre
as mães adolescentes de 10 a 19
anos. (1)

O problema não
é informação

A maior parte das jovens que
engravidam tem noções sobre
anticoncepcionais, principalmen-
te sobre o uso de camisinha, mas
não toma nenhum cuidado, não
faz nenhuma prevenção.

A Organização Mundial da Saú-
de (OMS) vem estudando esse
assunto desde 1986 e concluiu
que há falhas nos programas de
prevenção à gravidez precoce,
pois não corrigem as variantes,
como baixa escolaridade, falta de
auto-estima, pais ausentes, tevê
como fonte de informação, etc.

Segundo Albertina Duarte
Takiuti, coordenadora do Progra-
ma Integral à Saúde do Adoles-
cente do SUS-SP, “a informação
sobre os métodos anticoncepci-
onais ajuda muito, mas não é su-
ficiente para mudar o comporta-
mento sexual dos jovens”. (2)

Numa outra reportagem (3), a
escritora e jornalista Regina Cas-
tro, que coordena o projeto Sol e
Lua, no Rio de Janeiro, realizan-
do palestras e dramatizações para
esclarecer os jovens sobre sexua-
lidade, diz que “a educação do

adolescente foi entregue à mídia
e ao consumo”. Complementa
demostrando a posição “esquizo-
frênica” da tevê, mostrando ora
um locutor sério falando sobre
sexo e o aumento da gravidez na
adolescência ora a novela que
super valoriza a sexualidade, res-
saltando a posse, o ciúme e a trai-
ção, deixando o afeto em segun-
do plano. Regina informa que,
segundo dados da OMS, em al-
guns países de Terceiro Mundo
como o Brasil, o número de ado-
lescentes grávidas chega a 1 mi-
lhão por ano.

Tevê educando
Órfãos de educação sexual, os

adolescentes passam a assistir
programas  que informam sobre
sexo, na tevê.

“De acordo com a pesquisa do
CPM Market & Research, a tevê
é a fonte de informação sobre
sexo para os mais jovens: 70%
entre 15 e 19 anos e 57% na faixa
dos 20 aos 24 anos”.  (4)

Entre os programas destinados
aos adolescentes, o mais visto
para informações sobre sexo é
MTV Erótica (44%), seguido do
Programa Livre (32%), Programa
H (21%) e Turma da Cultura
(18%). Porém, ao serem interro-
gados de como gostariam de se
informar sobre sexo, a maioria pre-
fere as conversas com os pais.

Mas ao responderem “como você
se informa sobre sexo?” apare-
cem conversas com amigos
(90%), informações em revistas
(76%), programas de tevê (63%)
e em quarto lugar conversa com
os pais (50%), seguindo outros de
menor relevância. Isto denota a
falta de participação dos pais na
educação sexual de seus filhos.

Para Marta Suplicy, a tevê pre-
cisa lançar uma campanha em
massa bem diferente do que exis-
te atualmente. Para ela, a MTV
Erótica passa uma mensagem de
“tudo bem, tudo pode”. “É preci-
so mostrar vinhetas com o ado-
lescente recusando o sexo quan-
do não desejar e dizendo sim com
responsabilidade. Não se trata de
um modelo moralista”.

O que mudou não foram as dú-
vidas sobre sexo, mas a idade do
adolescente. Hoje uma criança de
10 anos, uma pré-adolescente, faz
perguntas sobre sexo, porque
“ela é submetida a um excesso de
informações muitas vezes sem
estrutura para decodificar”, ge-
rando uma confusão na cabeça
da criança, diz a sexóloga. (5)

Para Jairo Bouer, psiquiatra, fa-
lar com o jovem sobre sexo, de
igual para igual, parece simples,
mas é “de uma complexidade que
deixa a escola e a igreja a anos-
luz de distância dos adolescen-
tes”. A pesquisa revela que a

escola aparece em oitavo lugar e
a igreja aparece em último lugar,
segundo os jovens entrevistados.
(6)

De tudo o que se tem debatido
sobre o tema sexo na adolescên-
cia, fica a mensagem de nosso ins-
trutor espiritual, Emmanuel (7),
como orientação básica à família:

1 – “As noções religiosas, com a
exemplificação dos mais altos de-
veres da vida, constituem a base
de toda a educação da família.”

2 – A fundação de institutos
para a educação sexual somente
terá validade quando os profes-
sores do mundo estiverem des-
preocupados com o salário, car-
gos administrativos, situações de
evidência, promoções, etc., po-
dendo então se vincularem aos
alunos como “filhos  reais do co-
ração”. Só com muito amor den-
tro das almas é que se poderá
assegurar o êxito das iniciativas.

Por enquanto, diz o mentor es-
piritual, os pais devem ser os
mestres da educação sexual, até
que a mulher (professora ou
orientadora) se integre na divina
missão da maternidade espiritual
de seus tutelados e o homem (pro-
fessor ou orientador) se transfor-
me num centro de paternal amor,
dispensando um respeito amoro-
so para com os seus discípulos.

Suely Abujadi

Fontes:
1, 2 – O Estado de São Paulo, 07/

05/99
3, 4, 5 e 6 – O Estado de São Paulo

22/05/99
7 – O Consolador, Emmanuel

(págs. 72, 73, 74), FEB.
Casa  do Adolescente – Fone 870-

2022 – responde dúvidas de qualquer
lugar do país. Presta assistência mé-
dica, odontológica e psicológica para
adolescentes cadastrados.
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Acredito que você, leitor
amigo, nunca ouviu falar de
Hipônoo, nome obscuro de um
cidadão grego, filho de Eurí-
mede e Glauco, também ilus-
tres desconhecidos.

Mas certamente conhece
Belerofante, o herói mitoló-
gico.

Ambos são a mesma pessoa.
Tendo matado Beleros, tira-

no de Corinto, Hipônoo ficou
famoso como “o matador de
Beleros” ou Belerofante.

Como todos os heróis mito-
lógicos, Belerofante tem uma
história de arrepiar, repleta de
lances dramáticos, ações
indômitas, tragédias, mortes e
horrores.

Montado no Pégaso, o famo-
so cavalo alado, realizou proe-
zas memoráveis, como vencer
as amazonas, as mulheres guer-
reiras.

A mais gloriosa foi matar Qui-
mera, fabuloso ser com cabeça de
leão, corpo de cabra e cauda de
dragão, que aterrorizava popula-
ções, expelindo chamas, destru-
indo rebanhos e matando gente.
Contando com a rapidez de
Pégaso, escapava do fogo vomi-
tado pelo temível monstro até
que, com um  golpe de espada
fulminante, o liquidou.

Não obstante suas vitórias
como guerreiro, Belerofante ter-
minaria seus dias melancolica-
mente, obscuro Hipônoo.

Segundo Homero, em A Ilíada,
os deuses voltaram-se contra ele
e o condenaram a vagar sem
rumo, coxo, cego e solitário, a
devorar o próprio coração.

***
A saga de Belerofante, como

sempre ocorre com a mitologia,
tem pontos de contato com a ex-
periência humana.

Há o desafio das quimeras exis-
tenciais, os temores e as dúvidas
em torno de ameaças e dificulda-
des que imaginamos ou superes-
timamos, “monstros” ameaçado-
res que podemos vencer desde
que trabalhemos intensamente
para isso.

DEVORAR
O PRÓPRIO
CORAÇÃO

Richard Simonetti

Há a ação dos “deuses”,  Espí-
ritos que nos influenciam e per-
turbam, movidos por propósitos
menos dignos.

Mas o mais interessante está
na expressão de Homero – devo-
rar o próprio coração.

Representa com perfeição, sim-
bolicamente, o comportamento de
pessoas que, em face das atribu-
lações da existência, entregam-se
a sentimentos negativos, resva-
lando para a angústia, a revolta,
o desespero, a depressão…

Nutrem-se das próprias mágo-
as, como se cometessem um ato
de antropofagia moral, atormen-
tados Hipônoos, nos caminhos
da Vida, esmagados ao peso da
própria desdita, a devorar o pró-
prio coração.

É preciso resgatar o herói que
há em nós, não a fantasiosa e
contraditória figura mitológica,
mas o filho de Deus, dotado de
suas potencialidades criadoras,
capaz de enfrentar as atribulações
da existência, reduzindo-as à sua
dimensão exata.

São quimeras que podemos
derrotar com as asas do conheci-
mento espírita, que nos permite
pairar acima das misérias huma-
nas, desvendando os mistérios
do destino.

O ente amado que pranteamos
não se consumiu nas cinzas da
sepultura. Continua a viver em

outros planos do infinito, acom-
panhando-nos os passos, tor-
cendo e esperando por nós…

A enfermidade que nos aflige
tem insuspeitos aspectos positi-
vos. Tratamento de beleza para
nossa alma, impõe a depuração
do sentimento e a reflexão em tor-
no das experiências humanas.

A dificuldade financeira que
abominamos é estímulo à solida-
riedade. Quando escasseiam re-
cursos em nossa casa, tornamo-
nos mais sensíveis às carências
alheias.

A desilusão amorosa não é o
aniquilamento de nossas espe-
ranças. Apenas nos ensina que
estivemos iludidos e a experiên-
cia nos ensinará a erguer o edifí-
cio de nossas realizações afetivas
sobre bases mais sólidas.

Se o leitor amigo, sente-se um
Hipônoo, e anda a devorar o pró-
prio coração, nos grotões do de-
sânimo e da tristeza, lembre-se:

Há um Belerofante adormeci-
do em você!

Desperte-o!
Tome o seu Pégaso, nas asas

abençoadas do conhecimento
espírita,  paire acima das miséri-
as humanas, com a gloriosa vi-
são do infinito e derrote as qui-
meras  com a mais poderosa de
todas as  certezas:

Deus lhe reserva o melhor, num
glorioso porvir!

W. A. Cuin

Muitas criaturas, no desejo de
corrigir as suas faltas, reparar os
seus erros, lançam-se em priva-
ções voluntárias, sacrificando,
muitas vezes, o próprio corpo, ou
mesmo abstendo-se de certos
prazeres, isso acreditando estar
melhorando a imagem perante os
olhos divinos.

Na verdade, o que faz exaltar a
posição do homem ante o Pai
Celestial é, incontestavelmente, a
realização de boas obras, a atua-
ção no bem ao próximo, no labor
de ajudar a construir a paz que
sonhamos e a plantar a felicidade
que a humanidade busca.

Neste campo, como em qual-
quer outro, no contexto de nos-
sas vidas, é imprescindível decli-
nar profundas reflexões, procu-
rando, realmente, descobrir o va-
lor, a importância e a oportunida-
de de nossas renúncias e priva-
ções.

Se desejamos, firmemente apa-
gar os nossos erros, redire-
cionando a nossa vida, pelos ca-
minhos acertados das reais con-
quistas espirituais, cuidemos de
nos privar de tudo aquilo que nos
causam problemas e nos mantêm

PRIVAÇÕES
MERITÓRIAS

 “Há privações voluntárias que sejam meritórias?
  ...Sim, a privação dos prazeres inúteis, porque ela
desliga o homem da matéria e eleva a sua alma...”

(Pergunta 720-a, de “O Livro dos Espíritos” – Allan Kardec).

nas condições de seres humanos
ainda ligados às inferioridades.

Será oportuno então que re-
nunciemos ao ódio, vivendo
em harmonia e fraternidade com
os nossos companheiros de
jornada.

Que consigamos coragem para
abandonar os desvios sexuais,
que tantos malefícios acarretam
aos seres humanos.

Que deixemos de falar mal da
vida alheia, entendendo que a
mesma força que usamos para
expressar uma palavra infeliz, se
mudar de direção, poderá dizer
uma expressão que edifica, cons-
trói e socorre.

Que tenhamos a devida perse-
verança para coibir os pensamen-
tos desequilibrados, que saltam
de nossas mentes e que são o
nascedouro de tantos crimes, dra-
mas e intrigas.

Que reunamos forças para con-
ter a preguiça que nos lança rede
macia da inércia, fazendo de nos-
sos dias verdadeiros poemas de
improdutividade e delinqüência.

Que ajuntemos energias para
romper com o egoísmo, chaga
deletéria que residindo em nos-
sos corações faz originar inúme-
ras situações perturbativas, com

sérios prejuízos ao nosso adian-
tamento moral.

Que alcancemos o devido tiro-
cínio para identificar o valor das
virtudes, em prol de nosso cres-
cimento espiritual, e as conse-
qüências danosas que os nossos
defeitos registram, influenciando
negativamente a nossa vida.

Portanto, se pretendemos con-
certar o que foi feito errado, res-
gatando os desacertos, devemos
sim, e com urgência, nos privar-
mos de tudo aquilo que serve
para a nossa permanência na ig-
norância e na imperfeição.

Aprendamos a renunciar em
favor do bem, calando as inutili-
dades que ainda insistimos em
cultivar, para fazer brotar, das en-
tranhas de nossas ações, as vir-
tudes que exaltarão a escalada
evolutiva que nos aguarda no
porvir.

As privações voluntárias, que
agradam a Deus, são aquelas
que fazem os homens crescerem
com muito trabalho, nos seus
ideais de sublimação espiritual,
sempre atentos ao ensinamento
do Cristo:  “O Filho do Homem
não veio para  ser servido, mas
para servir”.

Chico Xavier, o Irmão Maior (XXVII)

JESUS E CHICO
XAVIER ANTE

A MULHER
Fernando Ós -

Lar Irmã Esther

Ao longo da vida de Chico
Xavier, duas mulheres prepon-
deraram: sua mãe Maria João
de Deus e sua segunda mãe – a
madrasta-Cidália. Chico dedi-
cou sempre reconhecida vene-
ração por aquela que substituí-
ra Maria de Deus, falecida
quando ele estava com apenas
5 anos. Chegou a afirmar que,
no dia de seu desencarne, tinha
convicção de que Cidália esta-
ria dentre os que o receberão
no Além. Estou escrevendo isto
e me lembrando de que Jesus,
ao longo dos 33 anos de sua
peregrinação terrestre, deu ên-
fase de afeto por duas mulhe-
res que assinalaram com fachos
de Luz os inícios dos tempos
primevos do Cristianismo so-
bre a face da Terra: sua mãe
Maria Santíssima e Maria
Madalena, a primeira mulher do
mundo que renunciou ao peca-
do para seguir aos ensina-
mentos do Mestre. E essa con-
sideração foi tão significa-
tiva que, ao ressuscitar, logo a
seguir, a pessoa escolhida para
anunciar sua vitória sobre a
morte não foi nenhum de seus
discípulos. Ele apareceu a Ma-
ria Madalena. É através dela que
seus assustados seguidores re-
ceberam a notícia de que Ele ha-
via ressurgido dentre os mortos;
e que iria reunir-se com eles.

As revelações feitas pelos
Espíritos nos dão conta de que,
no íntimo, nenhum de seus
apóstolos acreditava piamente
na anunciada ressurreição. Só
Tomé ousou afirmar da sua
descrença e desesperança,
dada a “impossibilidade” que
isto viesse a acontecer. Quan-
do Jesus apareceu entre os
onze, após saudá-los duas ve-
zes dizendo “A Paz seja
convosco” chama Tomé e diz-
lhe: “Tomé, põe tua mão so-
bre minhas feridas e a chaga
em meu peito”. O discípulo
assim o fez e logo, arrependi-
do, confessa: “Meu Senhor e
meu Deus” (João 20). Jesus

O que aprendi numa sessão de materialização
porque Jesus preferiu Madalena

responde: “Não sejas incrédu-
lo Tomé. Tu crês por que vis-
te e tocaste. Bem-aventurados
os que não tendo visto nem
tocado, inobstante crêem”.
Mais adiante quero contar aqui
o que vi numa sessão de
materialização de um médico
(dr. Constantino) em Guaru-
lhos, SP. Materialização que eu
considerei autêntica, mostran-
do que, aos incrédulos, não
basta ver e tocar.

Simplesmente não crêem.
Eles irão buscar na Parapsico-
logia,  argumentos científicos
tentando provar que tudo não
passa de criações fantasiosas e
energéticas do nosso próprio in-
consciente profundo. Nesse
ponto o apóstolo Tomé estava
melhor que a média. Essa ne-
gativa frenética da espiritua-
lidade em suas manifestações
visíveis, neles é uma obsessão
interesseira.

De Tomé todos nós temos
um pouco, mas há pessoas que
nunca crêem, algumas porque
ainda não merecem essa cle-
mente e consoladora graça de
Deus; outras por soberba mis-
tura com ignorância; e grande
parte por causa das implicações
que crer no Além fatalmente
acarretam. Ou então, cito os
que querem permanecer nos
prazeres, vícios e hábitos que
atolam o ser humano na lama
dos hormônios que alimentam
ilusões. Nossos inimigos ínti-
mos, quase sempre mascara-
dos, não nos dão trégua. Acho
que tal conflito existencial é uma
condição evolucionária.

Jesus e Chico Xavier
ante a mulher

Tanto com Jesus como com
Chico Xavier, sensibilizadas pela
fé e vinculadas ao eixo da vida,
as mulheres receberam, espiri-
tualmente, deferência especial.
Parece que a condição femini-
na-estreitamente articulada
com os mistérios da concep-
ção – empresta-lhes sensibilida-
de extraordinária.

Nesse ponto, salvo exceções,
o homem é mais grosseiro e
materialista. Ao longo da evo-
lução humana, coube à mulher

maior cota de sacrifício, paci-
ência, renúncia e abnegação.
Lido diariamente com mãezi-
nhas que, além de maus tratos
e violências vindas de parte dos
companheiros, são tratadas
como seres inferiores e robôs
movidos a sacrifícios para te-
rem o direito de viver. Supo-
nho que, num dia situado no
futuro, os homens pedirão per-
dão a todas as mulheres de to-
das as épocas do mundo. Pelas
humilhações e ofensas a que as
submeteram.

Heroínas da Luz
Ao longo dos anos em que a

Providência e o Destino me per-
mitiram convívio direto com
Chico, por algumas vezes me
pus a contar qual era o número
de mulheres que o médium
atendia.

E a média era de 8 mulheres
para cada dois homens. Por que
isso? O motivo dessa maior
busca de atendimento por Chico,
tenho convicção, é que à mu-
lher cabe, além de salvar o lar e
chorar pelos filhos, a vanguar-
da no resguardo dos valores
espirituais. Na mediunidade é a
mesma coisa. O número de
mulheres que assumem ser
médiuns para servir é bem mai-
or que o de seus companhei-
ros. Até mesmo por causa do
sofrimento que vivenciaram
através de milênios, elas são
mais espirituais. Maria Santís-
sima é também símbolo de uma
época em que as mulheres eram
pouco menos que escravas.

Situação que ainda permane-
ce em muitos lugares, para não
dizer que elas estão ali mesmo
nas favelas e lugares de prova-
ção em todos os sentidos. E
Maria João de Deus representa
a luminosa missão da mulher
em lares pobres, com carênci-
as e muitos filhos para criar e
educar. São heroínas anônimas,
seres desprezados aqui na Ter-
ra que se transformam em an-
jos de intensa luminosidade no
Mundo Maior. Que seria do Pla-
neta se não existissem as virtu-
des femininas que sempre fo-
ram o clarãozinho de luz no fim
do túnel?

LANÇAMENTOS
De Volta à Realidade - Paulo Rossi Severino
Vivemos na Terra como se fôssemos permanecer por aqui para sempre. Se
descuidamos de nossa natureza espiritual, acabamos encontrando pelo cami-
nho um vazio interior indefinível. Na vivência materialista, somos cativos das
aparências, adotando o “vale-tudo” para conseguir o que desejamos. Dessa
forma, o amor acaba reduzido a sexo, a agressividade confundida com
competitividade e levar vantagem em tudo é sinônimo de esperteza. Para
sermos felizes, devemos sempre ter esperança, acalentar sonhos e expectati-
vas, sem nunca esmorecer ao lutar pelos nossos objetivos de vida. Se adotar-
mos conceitos renovadores, baseados no sistema de vida deixado por Jesus,
por certo a vida tornar-se-á interessante e mais atraente de ser vivida. A
família é a primeira escola que prepara para a vida, que forma o caráter, e é
fundamental que a educação religiosa seja transmitida com naturalidade pe-
los pais. Para destacar esse conceito, este livro foi escrito.

Educação da Alma - Roberto Brólio
Um exemplo retrospectivo do comportamento dos seres humanos, nos sé-
culos de Cristianismo que nos antecedem, mostra que a humanidade evo-
luiu pouco, espiritualmente, revelando que a educação da alma constitui o
empreendimento mais importante a ser realizado no alvorecer da nova era
que se aproxima.
Na verdade, a obra da criação estaria incompleta, visto que Deus criou com
amor os seres humanos como espíritos simples e ignorantes, e, como filhos,
deu-lhes a responsabilidade de participar, promovendo seu próprio aprimo-
ramento, através da vivência do amor, do trabalho, do estudo e da prática do
bem. São ações inscritas nos corolários das leis naturais que presidem a
vida no Planeta.

Morte – Uma luz no fim do túnel - Hernani G. Andrade
Este livro é recomendado a duas categorias de leitores: a aqueles que temem
a morte e, também, aos que não a temem, mas admitem que a vida cessa
definitivamente após o término da existência corporal. Como ressalta o prof.
Carlos Eduardo Noronha Luz “A vida após o fim do corpo físico é um arroja-
do postulado científico, baseado na evidência apontada por uma constela-
ção de indicadores emergidos da realidade religiosa e endossada por obser-
vadores que empregam o método científico”.
Morte – Uma Luz no Fim do Túnel emprega o método científico e deixa de
lado componentes emocionais, dando validação racional à existência da vida
e ao encadeamento das existências nos elos dos renascimentos.
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AMPLO SUCESSO DO MEDINESP 99:

O ponto culminante do MEDINESP 99,

sem dúvida, foi a fundação da Associação

Médico-Espírita Internacional. Em

reuniões realizadas com os representantes

de Portugal, Guatemala, Argentina,

Panamá, Colômbia e Brasil foi instituída a

AME- Internacional marcando o início de

uma nova era para a medicina, abrindo

caminhos amplos, eliminando fronteiras,

visando a comunhão de esforços no sentido

da divulgação de estudos e pesquisas e

troca de informações, que levarão à

prática da medicina do século XXI, onde

o Amor ensinado por Jesus será o compo-

nente principal para a cura das doenças e

manutenção da saúde do indivíduo.

MÉDICOS DE
SEIS PAÍSES

FUNDAM AME
INTERNACIONAL

A maior importância da funda-
ção da Associação Médico-Espí-
rita Internacional, na visão do
vice-presidente da AME-Brasil,
dr. Roberto Lúcio “...é a abertu-
ra de espaço para que nossos ir-
mãos de outros países possam ter,
a partir de sua instituição, maio-
res recursos para congregar
profissionais da área de saúde em
seus países, com o mesmo obje-
tivo, com a mesma temática, com
a mesma abordagem que a gente
vem fazendo nesses anos todos
dentro da AME-Brasil, respei-
tando, é claro, as condições de
cada país e a visão que eles te-
nham desta tarefa...”

Dr. Fábio Villarraga

Colombiano, expositor no pai-
nel No Limiar da Vida Nova com
o tema “ Atenção Espírita a Paci-
entes Moribundos”:

FE- Como situar os siameses
na visão espírita?

FV- Em outras encarnações es-
sas almas não concluíram todo
seu ciclo, não se compreenderam
e através desta forma de vir ao
mundo buscam encerrar todas as
mágoas e sentimentos que foram
deixados para trás.

FE- Qual seria a atenção que a
equipe de saúde espírita deveria
dar aos moribundos?

FV- Deveria ser realizada de
uma maneira integral e disciplinar
para que de forma geral todos pu-
dessem encarar esta missão como
forma de vida.. Deverá entrar nes-
ta relação médico-paciente tendo
a preocupação de alimentar todos
os anseios destas pessoas que
não têm a possibilidade de se
engajar na sociedade, tentando
suprir suas carências, buscando
não só prestar ajuda médica,
como também todos os tipos de
assistência.

FE- Como situa o sentimento
do amor na cura dos enfermos?

FV- Usamos o amor não somen-
te como uma lei universal, mas
como uma força cíclica que está
em todo o ser humano. Cada cria-
tura tem capacidade de amar, age
como uma força terapêutica na re-
cuperação dos pacientes. Quan-
do consegue amar a si mesma e
aos outros, seu nível de hemo-
globina aumenta de forma espon-
tânea. Desde o tempo de Jesus,
essa força é usada de uma forma
imuno-terapêutica

FE- Como o sr. vê a expansão do
ideal médico-espírita no mundo?

FV- Corresponde a uma progra-
mação espiritual bidirecional, por-
que trabalha-se com os encarna-
dos e procura-se também o auxí-
lio dos desencarnados. Existe a
preocupação de se divulgar o ide-
al médico-espírita a todos os
graus de estudos e profissionais
da área de saúde.

Dra. Maria de la
Gracia de Ender

Expositora do Panamá, discor-
reu sobre o tema “Terapêutica
Espírita no Tratamento de Doen-
ças Psicopatológicas” do painel
Contribuição do Espiritismo à Te-
rapêutica II:

FE-  Na clínica, como é o dia-a-
dia do médico espírita?

MDG- O dia-a-dia do médico
espírita é sem dúvida mais res-
ponsável que qualquer outro dia-
a-dia, porque é alguém que já tem
o conhecimento, e tem o dever
de aplicá-lo, sobretudo, na abor-
dagem humana que deve ter com
o paciente, compreendendo a dor
e sentindo a responsabilidade de

disparar um estímulo para que a
pessoa se trabalhe e se auto-co-
nheça melhor.

FE- Como a mediunidade auxi-
lia o aperfeiçoamento do ser?

MDG- A mediunidade atua
como antena psíquica de acon-
selhamento espiritual, através da
qual a criatura humana recebe a
ajuda direta do pensamento su-
perior, através dos espíritos que
estão na nossa casa mental, esti-
mulando-nos, por amor, para que
possamos ascender na escala
evolutiva. Desta forma, é funda-
mental o papel da mediunidade
no nosso crescimento espiritual,
porque nos propicia a oportuni-
dade de estar sempre dirigidos,
mas tendo da nossa parte o livre-
arbítrio. Nós temos a possibilida-
de de aceitar ou não o acon-
selhamento que recebemos. Se
aceitarmos os conselhos superi-
ores, seremos muito felizes por-
que é sempre Deus que aparece
na nossa casa mental, dando-nos
a oportunidade de termos aque-
la inspiração mais acertada para
viver mais de acordo  com a lei
cristã.

FE- De que forma o Espiritis-
mo pode contribuir com a Tera-
pêutica?

MDG- A Terapêutica do tercei-
ro milênio vai ser revolucionária.
Mesmo que nas faculdades de
medicina não recebamos a forma-
ção do terapeuta espírita, esta-
mos caminhando para a época de
espiritualização da humanidade.
E a terapêutica, que é a arte do
tratamento, unida ao profissional
que atua na alma do paciente, vai
fazer com que este se sinta muito
mais responsável em cooperar
para a sua própria melhoria. Não
fica à espera exclusivamente do
médico para que melhore. A tera-
pêutica vai ser revolucionária por-
que vai ser combinada. O pacien-
te vai fazer a auto-análise em bus-
ca de caminhos de paz para si
mesmo, reencontrando a homeos-
tase. O médico vai ser o deto-
nador do lado melhor da pessoa
para que ela busque trabalhar-se,
cooperando para o seu equilíbrio.
Os remédios, imagino eu, no ter-
ceiro milênio, começarão a dimi-
nuir muito porque na realidade nós
vamos encontrar os núcleos das
causas das nossas doenças, nos-
sas enfermidades. E nós mesmos
vamos receber esse estímulo que
o terapeuta vai oferecer para bus-
car a melhor alternativa para os
nossos tratamentos. Muito mais
que remedioterapia, no sentido
que nós conhecemos, vai ser um
tratamento de autoconscientiza-
ção do puro eu.

FE- Relate-nos como foi a fun-
dação da AME-Panamá.

MDG- A nossa Instituição pi-
oneira no Panamá é a Fraterni-
dade Espírita Dios, Amor e
Caridad (FEDAC). Conscientiza-
dos de levar a alma à medicina
depois de uma série de encontros
que eu a dra. Marlene Nobre ti-
vemos, internacionalmente, jun-
to com outros companheiros, me-
diados pelo dr. Bezerra de
Menezes, em “reuniõezinhas”
paralelas por ocasião de outros
congressos em que estivemos, foi
surgindo a idéia da AME-Inter-
nacional, com ênfase para que
cada país fundasse a sua. Graças
a Deus, não tivemos muitos obs-
táculos, compartilhamos a idéia
com outros colegas que também
fazem parte da FEDAC. Apesar
de não sermos muitos, somos cin-
co médicos e esses cinco da
FEDAC entraram para fundar a
AME-Panamá, que tem uma ca-
racterística: é a primeira Institui-
ção das AMEs Internacionais re-
gistrada. Nós fomos a primeira,

depois veio Portugal, oito dias
após o nosso registro, e outras
virão. Foi fundada e registrada,
legalmente, no dia 21/05/99, que
é o dia do médico no Panamá.

FE- Como vê a expansão do
movimento médico-espírita no
mundo, no qual Bezerra de
Menezes tem tanto empenho?

MDG- Creio firmemente que o
dr. Bezerra de Menezes é um
fidelíssimo trabalhador do amor
de Jesus. E tomou a peito, como
se diz aqui no Brasil, o pedido do
Mestre quando lhe disse que já
existia no seu coração um lugar
para a AME-Internacional. Se Je-
sus deseja e Bezerra incentiva,
quem não vai ficar tocado pelo
benfazejo apoio e, sobretudo,
pelo amoroso toque desse traba-
lhador sincero de Jesus? Existe
uma coincidência internacional
atualmente, e quase todos que
estão liderando os trabalhos es-
píritas, internacionalmente, são
médicos, e isso não é casualida-
de, senão causalidade. Então eu
vejo com muito otimismo o nas-
cimento nesse evento da AME-
Internacional sob a égide de Je-
sus, e sob a tutela do dr. Bezerra
de Menezes, e ainda sob a deci-
dida colaboração de quantos, pe-
quenos como somos, mas dis-
postos a cooperar com a divul-
gação da humanização da medi-
cina do terceiro milênio através
da Doutrina Espírita. Um abraço
muito grande aos leitores.

Dr. Edwin Bravo

Médico da Guatemala, exposi-
tor do tema “Curas Espirituais, Ci-
rurgia e Receituário” do mesmo
painel, respondeu-nos as seguin-
tes perguntas:

FE- O processo obsessivo é
praticamente um ilustre desco-
nhecido das Ciências Psicológi-
cas. De que forma o Espiritismo
pode contribuir para torná-lo
aceitável nos meios acadêmicos?

EB- Fazendo estudos sérios e
controlados, realizados por pes-
soas que tenham conhecimento
e treinamento nas Ciências da
Saúde, especialmente na área da
higiene mental, além do da área
espiritual e valorizando a forma-
ção de novos profissionais com
esses conhecimentos.

FE- Quais os fatores mais im-
portantes na desobsessão?

EB- Para isso é necessário o co-
nhecimento dos sinais e sintomas
das obsessões e também o de-
senvolvimento normal dos seres.
Na Guatemala, estamos traba-
lhando procurando a integração
do tratamento médico propria-
mente dito, através de medica-
mentos, da psicoterapia e da par-
te espiritual, tanto do paciente
quanto do próprio obsessor.

FE- Como vê os tratamentos
espirituais, cirurgias e receitu-
ários. Por que os médiuns de ci-
rurgias são tão instáveis? O sr.
acha que devem empregar instru-
mentos cortantes?

EB- Neste tema é necessário
um pouco de cuidado. Estatisti-
camente os médiuns com esta fa-
culdade são em número muito
pequeno, quase imperceptível.
Este tipo de mediunidade seria
mais para demonstração das pos-
sibilidades das energias espiritu-
ais e não para ser usado como
tratamento estabelecido. Defino
três classes de enfermidades:

a) Corporal – como a pneumo-
nia, as infecções em geral, o cân-
cer etc., que deve se tratada por
especialistas de cada área.

b) Psicopatológica pura -

como as doenças mentais em ge-
ral, que são do âmbito da saúde
mental.

c) Carmáticas – como a hiper-
tensão, diabetes, artrites, enfim,
as chamadas doenças crônicas.
Para essas é necessário o trata-
mento material (médico e psico-
lógico), e também o espiritual.

Não devemos nos esquecer
ainda das doenças espirituais
propriamente ditas, como a ob-
sessão pura.

Nosso objetivo é convidar os
companheiros que estão habitu-
ados a utilizar-se de uma só linha
de tratamento a considerar a pos-
sibilidade de utilizar todo um con-
junto integrado de terapias, tra-
tando todos os fatores.

FE- Como vê a expansão do ide-
al médico-espírita no mundo?

EB- Cada vez maior e melhor.
Há dois anos, nós, os médicos
de fala espanhola, estávamos so-
zinhos. Graças ao trabalho da dra.
Marlene, que levou para nossos
países o ideal médico-espírita, es-
tamos agora fazendo um trabalho
de expansão para novos países
dessa educação integrada médi-
co-espírita. Eu, por exemplo, tra-
balho no Conselho Espírita Inter-
nacional (CEI), visito vários paí-
ses e em cada país é introduzida
a idéia da formação de Associa-
ções Médico-Espíritas, tais como
já ocorre no México, El Salvador,
República Dominicana e Estados
Unidos.

Dra. Isabel Ribeiro

Fundadora da AME-Portugal.
FE-  Na clínica, como é o dia-a-

dia do médico espírita?
IR- Penso que é um pouco mais

trabalhoso do que a do médico
não espírita, pois nós buscamos
compreender melhor o doente, o
necessitado que está diante de
nós, procurando auxiliá-lo do
ponto de vista físico mas também
orientando-o do ponto de vista
espiritual.

FE- A sra. trabalhou como mé-
dica nos bastidores do II Con-
gresso Espírita Mundial. Qual
foi a repercussão desse evento?

IR- Trabalhei com muito prazer
nos bastidores do Congresso. Foi
muito bom, pois, depois do Con-
gresso, foi como se tivesse sur-
gido uma onda de retorno, pare-
ce que aquilo que nós damos para
o outro nos vem em dobro. Hou-
ve não só maior união entre os
participantes como também mai-
or interesse por parte da popula-
ção e mais afluência aos Centros
Espíritas. Talvez não estejamos
ainda em Portugal tão bem pre-
parados quanto deveríamos, mas
mesmo assim acho que tem havi-
do um maior atendimento não só
para as pessoas, mas também
uma melhor resposta, uma forti-
ficação do movimento espírita
em Portugal.

FE- A AME-Portugal vai ter
muito trabalho pela frente, sobre-
tudo porque o pessoal da saúde
ignora a contribuição que o Es-
piritismo tem a dar à Ciência.
Como vocês estão encarando o de-
safio?

IR- Temos um pouco de receio
de não estarmos totalmente à al-
tura das solicitações que nos fo-
ram colocadas. Talvez não seja-
mos as pessoas mais preparadas,
mais capazes em Portugal. Mas
estamos confiantes de que com
auxílio conseguiremos, com a
função sobretudo de divulgar e
de promover o crescimento da
Doutrina Espírita dentro da área

da medicina.
FE- Como vê a expansão do ide-

al médico-espírita no mundo?
IR- É uma onda que não se con-

segue mais parar. Está levantan-
do, avançará cada vez mais, como
a própria Doutrina Espírita, tocan-
do todos os corações e conquis-
tando cada vez mais o mundo.

Dr. José Francisco
Ribeiro

Fundador da AME-Portugal.
FE- No trabalho diuturno do

médico, como o conhecimento es-
pírita pode ajudar?

JFR- Hoje o conceito do médi-
co está mudando, ele já não está
vendo o paciente apenas como
um ser com dor. Ele o vê como um
ser humano com corpo e alma,
completo. Ele escuta sua histó-
ria, suas dores, e, quando ele
aprende a ouvir seu paciente,
percebe que este, ao sair da con-
sulta, muitas vezes já está mais
aliviado, mais contente, parece
até que está curado. Acho então
a maneira com que os homeopa-
tas consultam seus pacientes,
isto é, através de conversa e prin-
cipalmente da escuta atenta, é a
correta. Nós estamos indo pelo
mesmo caminho. Verificamos que,
à medida que crescemos espiri-
tualmente, passamos a contribuir
melhor para estimular a auto-aju-
da do próximo.

FE- Fale-nos sobre a fundação
da AME-Portugal.

JFR- Ela foi fundada no dia 28
de maio deste ano. A dra. Marle-
ne está nos orientando. Ela será
direcionada não apenas para mé-
dicos, mas para todas as pesso-
as que se interessarem pelo cres-
cimento espiritual, as quais já
possuem gravado em si esse con-
ceito. Só resta conscientizá-las.

FE- Como o sr. vê a expansão
do ideal médico-espírita?

JFR- Acho que o ideal médico-
espírita significa a Ciência e o
Espiritismo seguindo juntos. De-
vemos nos conscientizar de que
este ideal nos propõe crescimen-
to e desafios. A vida nos coloca
a reformular nossos conceitos
morais e mudar. Vamos pensar
nos problemas como projetos e
desafios.

Dr. Daniel Gomez
Montanelli

Médico da Argentina, discor-
reu sobre o tema “Uma Experiên-
cia de Trabalho Dentro dos Con-
ceitos da Medicina Espírita” res-
pondeu-nos as seguintes per-
guntas:

FE- Quais têm sido os resulta-
dos obtidos na Fundação Allan
Kardec em Buenos Aires?

DGM- Nós temos trabalhado
com pacientes em diversos está-
gios da sua doença. Tivemos re-
sultados muito animadores no
sentido de termos observado re-
missão das doenças em alguns
casos. Em outros, observamos o

estacionamento da doença e em
outros ainda, acompanhamos os
pacientes até o momento final. Ti-
vemos oportunidade de compro-
var o que Simonton propôs com
a aplicação do seu método. A
nossa experiência reproduz a ex-
periência dele. Ainda estamos
começando a formatar as primei-
ras estatísticas, mas o que posso
dizer é que estamos constan-
tando aquilo que Simonton com-
provou. A maioria dos pacientes
são oncológicos e por vezes aten-
demos outros tipos de doenças,
as auto-imunes e Aids, mas a
grande maioria dos pacientes
apresentam patologias oncoló-
gicas pois esta foi a experiência
de Simon e nós quisemos seguir
exatamente os passos dele. A
nossa idéia é ampliar a atenção a
outras doenças. Agora que já faz
nove ou dez anos que estamos
trabalhando, queremos aumentar
principalmente o número de aten-
dimentos a pacientes com Aids.
A idéia é trabalhar com pacientes
que tenham sido desenganados
pelos médicos porque são os pa-
cientes que mais precisam de nós,
quando ninguém mais os quer,
nós os queremos.

FE- Como está a publicação da
revista “Ciências do Espírito”?

DGM- Por razões de caráter
econômico, tivemos que suprimir
temporariamente as publicações,
mas já temos pronto o próximo
volume e esperamos publicá-lo
ao longo deste ano. Originalmen-
te, a idéia era fazer uma publica-
ção a cada seis meses. A nossa
revista tem formato semelhante
aos Boletins Médicos das AMEs.
Dos artigos que publicamos, mui-
tos são dos boletins, mas também
outros são publicados como al-
guns universitários e profissio-
nais da área de parapsicologia.

FE- Como o sr. vê a expansão
do ideal médico-espírita?

DGM- Nós estamos num mo-
mento muito bom. Este encontro
que está se dando aqui em São
Paulo é muito importante. Nós te-
mos muita expectativa, pois há
uma grande procura em partici-
par e poder contribuir dentro das
atividades. É um momento único
e histórico a fundação da AME-
Internacional, nós estamos dan-
do um enorme primeiro passo em
direção às transformações, prin-
cipalmente no meio médico.

Dra. Marlene Nobre

Presidente da Associação Mé-
dico-Espírita do Brasil.

FE- Dra. Marlene, como se sen-
te como coordenadora da Comis-
são Diretora da AME-Internaci-
onal?

Marlene Nobre- Como tenho afir-
mado, gosto do encargo. O cargo
é apenas circunstancial e protoco-
lar. O serviço é mais importante.
Sinto-me animada, com vontade de
contribuir, dentro de minhas pos-
sibilidades, para o triunfo do
paradigma espírita, na área da saú-
de. Na base do edifício, procuro
fazer a minha parte, outros virão,
muito mais capacitados, para levar
à frente esse ideal apaixonante, com
êxito ainda maior.

FE- Panamá e Portugal tam-
bém fazem parte da Comissão?

MN- Com muita alegria para
mim, tenho como companheiros
de encargos os drs. Maria da Gra-
ça de Ender, do Panamá, e Fran-
cisco Ribeiro da Silva, de Portu-
gal. Conforme já nos tinha assi-
nalado, anteriormente, nosso
patrono espiritual, dr. Bezerra de
Menezes, quis a Providência Di-
vina que Portugal e Brasil esti-
vessem unidos, no alvorecer da
Nova Era, na base do edifício mé-
dico-espírita, tendo como apoio
o amor fraternal vindo do Pana-
má.

FE- Fale-nos sobre a possibili-
dade de adesão de outros países.

MN- Há uma disposição tran-
sitória nos Estatutos aprovados
que permite a adesão de AMEs
de outros países, na qualidade
ainda de fundadores, desde que
venham a se formar até setembro
de 2001, porque estaremos reuni-
dos na Guatemala, no início de
outubro do referido ano, para o
3o Congresso Espírita Mundial,
quando, então, a fundação vai se
completar. Estamos confiantes na
adesão de muitos outros países.

Entrevistas: Sandra
Marinho e equipe
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